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Caminhada conscientePaz no trânsito

Semana Nacional do Trânsito foi aberta com uma caminhada pela Avenida Litôranea, reunindo alunos da rede esta-

dual e municipal de ensino. Objetivo é conscientizar os motoristas para uma melhor postura no trânsito.      VIDA

ESPORTES

Procissão e 
missa encerram

homenagem
a São José

 Milhares de romeiros 
foram até a cidade de São 

José de Ribamar para o 
encerramento do festejo 

centenário do padroeiro do 
Maranhão, que começou no 

último dia 9. 
VIDA

Daniel Dias chega
a 24 medalhas e 

vira maior nadador
das Paralimpíadas

VIDA EM FILME
DE AÇÃO

Receita Federal
deve cobrar

R$ 10 bilhões                        
de investigados

Governo Temer
vai retomar
construção 
de moradias

PÁGINA TRÊS

Maior parte do dinheiro 
refere-se a impostos não 
recolhidos entre 2010 e 
2014 por empreiteiras 

acusadas de corrupção, 
acrescidos de juros.
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ESPORTES

Sampaio Corrêa 
segue lutando 
para  fugir do 
rebaixamento

  ESPORTES

Temporada de 
2016 do Moto
Club chega ao 
fi m com acesso

Milhares de fi éis acompanham o santo em procissão no centro de São José de Ribamar

CONCURSO     Prefeitura autoriza seletivo para 822 vagas na educação

SUSTENTÁVEL  
Captação 

de energia é 
implantada em

Agropolo 
Serão dois sistemas experimentais instalados 

na Raposa e Ribamar, compostos de um painel 
solar, um inversor e uma bomba centrífuga de 

água para irrigação, que dura até 25 anos.  
NEGÓCIOS Tricolor empatou com o CRB na última rodada

LAVA-JATO

DEVOÇÃO

Dono e fundador da Marvel, 
Stan Lee, terá biografi a 

retratada em fi lme de ação 
no estilo 007 da época do ator 
Roger Moore. Longa ainda não 

tem previsão.
IMPAR

 A
FP

Implantação do BRT foi aprovada pela Caixa Econômica Federal. Corredor deve ligar as áreas do Centro da cidade à Cohab e benefi ciar 
mais de 600 mil pessoas com uma melhor mobilidade urbana e agilizando os deslocamentos na capital maranhense.  VIDA

São Luís terá corredor 
de transporte urbano



Candidato a prefeito de São 
Paulo, João Dória, sobre ex-
presidente

Rodrigo Janot, sobre últimas ações do ex-presidente

Ciclista morre em acidente 

na Paralimpíada

Vírus da Zika aterroriza 

os Estados Unidos

Ceará passa maior 

seca desde 1910

Governador de Nova York 

diz que ato foi terrorismo

,,
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Desde 1910, o Ceará não passava por uma 
seca tão severa como a dos últimos cinco 
anos, revela levantamento feito pela Fun-
dação Cearense de Meteorologia e Recursos 
Hídricos, com base nos volumes de chuva 
dos últimos 100 anos. Antes desse período 
de estiagem, somente a seca de 1979 a 1983 
havia sido tão grave: a média anual de chu-
vas registrada na época foi de 566 mm. De 
2012 a 2016, a média caiu para 516 mm. A 
água acumulada nos reservatórios, chuvas 
abaixo da média histórica, o crescimento da 
população nas zonas urbanas e o incremen-
to de atividades econômicas no estado são 
fatores que culminam na crise hídrica atual. 

Crime 

organizado vai 

financiar eleições

Lula tem 

contas a pagar

Lula tenta tumultuar as investigações
Torquato Jardim, ministro da 
Transparência, sobre fim das 
doações por empresas para 
campanhas

Atentado - Uma explosão na última sexta-feira deixou mais de 29 feridos no centro de 
Nova York. Ato foi considerado terrorismo pelo governador do estado 

Recordista - O nadador brasileiro Daniel Dias conquistou o bronze no revezamento 
e se tornou o maior nadador da história da Paralimpíada

Andrew Cuomo, governador de Nova York, 
afirmou, ontem, que a explosão ocorrida 
na noite de sábado (17) na cidade foi um 
“ato de terrorismo”, mas que, por enquanto, 
nenhuma conexão com grupos extremis-
tas foi encontrada. Cuomo disse que um 
dano significativo foi causado e que “tive-
mos sorte que não houve mortos”. A decla-
ração do governador contradiz o prefeito 
de Nova York, Bill de Blasio, que afirmou 
inicialmente que o ato era “intencional”, 
mas tinha nenhuma “ligação com o terro-
rismo”. “Quem tiver plantado essas bom-
bas, nós os encontraremos e vamos levá-
los à Justiça”, disse ele.

O ciclista iraniano Bahman Golbarne-
zhad, de 48 anos, sofreu um grave acidente 
na manhã deste sábado na prova de ciclis-
mo de estrada C4-5 dos Jogos Paralímpicos, 
disputada no Pontal, na zona oeste do Rio, e 
faleceu pouco depois. Ele caiu durante uma 
descida na primeira volta. Ele bateu forte a 
cabeça. Foi atendido, mas não suportou os 
ferimentos e acabou morrendo pouco de-
pois. Golbarnezhad já havia participado de 
outra prova do ciclismo de estrada nessa edi-
ção da Paralimpíada, a de contrarrelógio, na 
mesma categoria, na quarta-feira, ficando 
em 14º lugar. O iraniano também disputou 
os Jogos Paralímpicos de Londres, em 2012. 

“É menina”, diz a administradora Lu-
ciana Coelho, 38. “Vai se chamar Louise.” 
Grávida de sete meses, a paulista já deco-
rou o quarto (“um mix de ursinhos e anjos 
dourados”) e organizou seu chá de bebê –
usou faixa tipo miss onde se lia “mommy” 
(mamãe) e cortou o bolo branco com glacê 
rosa, as mesmas cores do seu vestido lon-
go. Duas semanas antes da festa, contudo, 
o site da CNN, um dos principais canais de 
notícia dos EUA, exibia uma capa assusta-
dora. “Eles estão aqui”, dizia, acompanha-
da da foto de um Aedes aegypti. Era para a 
vida ser doce em Celebration, comunidade 
projetada pela Disney em Orlando (Flórida). 



3PAGINA TRESwww.oimparcial.com.br

Editor: George Raposo 
Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

Programa “Minha Casa, Minha Vida”, praticamente abandonado por Dilma 
Rousseff, deve ganhar mais força com nova gestão do governo federal

Os planos do 
governo para 
revitalizar o 
programa

U
m dos prin-
cipais pro-
gramas dos 
g o v e r n o s 

petistas — a ex-pre-
sidente Dilma Rous-
seff chegou a dizer, in-
ternamente, que gostaria 
de transformá-lo em uma 
vitrine semelhante ao que foi 
o Bolsa-Família para a gestão 
Lula — o Minha Casa, Minha 
Vida travou. Enquanto esteve 
no poder, em 2016, o governo 
petista não tinha conseguido 
contratar sequer uma unida-
de. Afastados após a conclusão 
do processo de impeachment, 
Dilma e o PT passaram a bom-
bardear o governo de Michel 
Temer, acusando-o de querer 
acabar com os programas so-
ciais e tratar com descaso os 
mais necessitados. “O Minha 
Casa, Minha Vida travou por 
absoluta má gestão. Não foi só 
a questão econômica. Vamos 
retomar a credibilidade do pro-
grama”, promete o ministro das 
Cidades, Bruno Araújo.

A meta é contratar, até de-
zembro, 70 mil unidades. Para 
2017, a meta aumenta para 600 
mil, com recursos totais de R$ 
64,7 bilhões — R$ 7,2 bilhões 
previstos no Orçamento-Ge-
ral da União, R$ 48,5 bilhões 
de financiamento do FGTS e 
outros R$ 9 bi de subsídios do 
Fundo. Outras duas medidas 
serão apresentadas nos próxi-
mos meses. O lançamento do 
cartão reforma, para que famí-
lias com renda mensal de até R$ 
1,8 mil possam fazer melhorias 
em seus imóveis, em valores 
que cheguem a até R$ 5 mil; 
e, até o fim do ano, o governo 
quer mandar ao Congresso um 
projeto de lei para acelerar a 
regularização fundiária. “50% 
dos donos de imóveis no país 
não têm a titulação da terra”, 
resume Bruno.

“Eles acabaram com o pro-
grama. Em 2013, aceleraram 
as metas, com intuito eleito-
ral e contrataram mais de 400 
mil unidades. Esses valores fo-
ram caindo, gradativamente, 
até chegar a zero nos últimos 
meses de gestão da presiden-
te cassada”, dimensiona o mi-
nistro das Cidades. “Pior, eles 
pararam de pagar as constru-
toras e fornecedores. Regula-
rizamos esse fluxo de caixa e, 
por isso, será possível retomar 

Contratar 70 mil unidades até o fim 
deste ano: 50 mil obras paralisadas e 
outras 20 mil incluídas no PAC Sane-
amento e Mobilidade Urbana

Lançamento, em outubro, do cartão-
reforma, para que famílias com renda 
mensal de até R$ 1,8 mil possam fazer 
melhorias nos imóveis, com valores que 
poderão chegar a R$ 5 mil.

610 mil unidades em 2017, com um mon-
tante de investimentos na ordem de R$ 
64,7 bilhões: R$ 7,2 bi do Orçamento-
Geral da União; e 57,5 bilhões do FGTS, 
entre financiamento e subsídio.

Destas unidades, 400 mil pertencem 
às faixas 2 e 3; 100 mil na faixa 1; 40 
mil na faixa 1,5; e 70 mil na área rural.

Em 2013, foram contratadas 530 mil 
unidades do MCMV; em 2014, 150 mil; 
em 2015 foram 30 mil; e, em 2016, até 
a presente data, zero.

São Luís, segunda-feira, 19 de setembro de 2016

o ritmo das obras”, completa.
Essa questão da inadim-

plência preocupou, e muito, 
os empresários do setor. Em 
janeiro de 2015, o presidente 
da Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC), José 
Carlos Martins, compareceu à 
posse dos ministros do Plane-
jamento, Nelson Barbosa, e da 
Fazenda, Joaquim Levy. Em au-
diência posterior, sugeriu a re-
visão das metas do programa, 
devido aos atrasos nos repasses. 
“Ao contrário do que esperá-
vamos, eles nos pediram para 
acelerar. O dinheiro sumiu, as 
empresas não aguentaram, e as 
obras pararam”, afirma Martins.

Agora, o governo Temer ten-
ta, lentamente, retomar o rit-
mo. Das 70 mil unidades pre-
vistas para este ano, 50 mil são 
de moradias já programadas, 
mas as obras estavam parali-
sadas. Outras 20 mil serão re-
alocadas de programas como 
o PAC Saneamento e Mobili-
dade Urbana. Para o ano que 
vem, os recursos já estão pre-
vistos no orçamento. A inten-
ção é contratar 400 mil mora-
dias das faixas 2 e 3; 100 mil na 
faixa 1; 40 mil na faixa 1,5; e 70 
mil de entidades rurais.

Credibilidade

Bruno Araújo disse que o 
grande esforço é recuperar a 
credibilidade no mercado e a 
capacidade de financiamento e 
planejamento. “Para se ter uma 
ideia, herdamos um Ministé-
rio com orçamento de 71 anos 
comprometidos na área de mo-
bilidade e outros 40 anos desti-
nados a obras de saneamento”, 
diz o ministro. “Não tínhamos 
um problema apenas na ques-
tão econômica. Enfrentávamos 
uma séria crise de governan-
ça. Os dados e a organização 
administrativa foram comple-
tamente distorcidos ao longo 
de todos esses anos”.

O presidente da CBIC acha 
factíveis as novas metas esta-
belecidas pelo governo no ano 
que vem. José Carlos Martins 
acha, no entanto, que a reto-
mada será gradual e ainda está 
longe dos patamares anterio-
res. “Se pensarmos que o gover-
no está prevendo R$ 7 bilhões 
do Orçamento-Geral da União 
para 2017, é inevitável comparar 
com 2014, quando esse mon-
tante era de R$ 24 bilhões. Por 
outro lado, não adiantava ter 
recursos se não havia garantia 
para pagamento”.

Martins lembra que, nos pri-
meiros anos do Minha Casa, 
Minha Vida, a regra era o que o 
mercado chamava de D+2. Na 
prática, isso significava que o 
pagamento era feito dois dias 
após a entrega da fatura. “Isso 
evitava a necessidade de capi-
tal de giro para as obras. Ela 
própria se pagava. Quando os 
atrasos começaram, as empre-
sas passaram a recorrer a em-
préstimos bancários. O fluxo 
diminuiu, os juros aumenta-
ram, e muitas empresas que-
braram”, lembra o executivo.

Temer retoma 
construção de 

moradias

O Minha Casa, Minha Vida 
travou por absoluta má 

gestão. Não foi só a questão 
econômica. Vamos retomar 
a credibilidade do programa

Bruno Araújo, 
ministro das Cidades

70
MIL

Meta de contratação de casas 
até dezembro de 2016
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Investigados na operação devem repor valor aos cofres públicos. A maior parte 
refere-se a impostos não recolhidos entre 2010 e 2014 por empreiteiras

ELEIÇÕES

Candidatos brancos dominam eleições

O ser humano de referência é o branco, de 
cabelos lisos e traços finos

Tom Nascimento, 
superintendente cultural de Santa Luzia-MG

As empresas contabilizavam pagamentos 
por serviços jamais executados, sob 

diversas denominações, como assessoria, 
consultoria, engenharia, para dissimular 

efetivos pagamentos de vantagens 
indevidas ou propinas

Roberto Leonel de Oliveira Lima, 
chefe de Investigação da Receita

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Receita irá cobrar R$ 10 
bilhões da Lava-Jato

Sérgio, o carola// O ex-presidente da Transpetro Sérgio 
Machado (foto) vai à missa três vezes por semana. Algu-
mas semanas, todos os dias, exceto aos sábados e aos do-
mingos, para evitar encontrar muita gente. Haja pecado.

Por falar em pecado...// Sérgio Machado está sempre 
cercado de seguranças. Sinal de que o caixa não está tão 
magro quanto possa parecer.

Galoucura eleitoral// Numa campanha curta, está levan-
do vantagem quem já é conhecido. Em Belo Horizonte, por 
exemplo, despontam na dianteira João Leite, ex-goleiro do 
Atlético, e o Khalil, do PHS, ex-dirigente do mesmo clube.

Vamos lá!// O ato em favor da Educação no próximo dia 
21, na Câmara dos Deputados, pretende alertar a socieda-
de para a necessidade urgente de repensar o sistema edu-
cacional do Brasil, onde o desempenho dos alunos está 
de mal a pior.  Os dados que serão apresentados pela Ong 
“Todos pela Educação” são alarmantes: 22% das crianças 
de 8 anos são completamente analfabetas.

Só falta o Papa
Depois de apelar aos organismos internacionais, o PT 

agora se mobiliza para tentar promover um movimento 
contra o atual governo dentro das instituições da igre-
ja. Setores da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) ligados ao partido preparam uma carta para re-
comendar que, em função das questões políticas, o Papa 
Francisco não venha ao Brasil em 2017, nas comemora-
ções dos 300 anos da descoberta da imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida nas águas do rio Parnaíba.

»   »   »
Vale registrar: O Papa Francisco esteve pela primei-

ra vez no Brasil em 2013, quando da Jornada Mundial 
da Juventude. Seu cicerone foi Dom Orani Tempesta, 
o Cardeal do Rio de Janeiro. O Papa Francisco também 
é amigo de Dom Damasceno, o Cardeal de Aparecida. 
Ambos estão fora desse movimento.

Cunha e o governo

É voz corrente entre os deputados e advogados que o 
ex-deputado começou a tratar da delação premiada para 
tentar preservar a mulher e a filha. O maior ódio que ele 
carrega está dirigido ao ministro da Casa Civil, Eliseu Pa-
dilha. Mas quem conhece os dois, garante que Cunha não 
tem nada que possa comprometer o ministro.

De Nova York para o mundo

A apresentação do Brasil como um campo fértil a in-
vestimentos, com segurança jurídica e respeito à demo-
cracia, será a tônica da estreia de Michel Temer na ONU.

Partiu Road Show

Ele não vai sozinho. O grupo de ministros que o acom-
panha tem a missão de atrair investimentos para projetos 
do programa de parceria de investimentos (PPI), apelida-
do de “Crescer”.  A avaliação já feita pelos diplomatas que 
atuam por lá é a de que o governo Temer tem reais con-
dições de demonstrar mais firmeza no respeito às regras 
do jogo do que o da antecessora.

Nos próximos episódios…

O PT começa a defender nos bastidores a candidatu-
ra do senador Garibaldi Alves (PMDB-RN) à Presidência 
da Casa. A ordem é apostar em alguém que possa dividir 
o PMDB de Eunício Oliveira, líder e pré-candidato à su-
cessão de Renan Calheiros.

… ele ainda mandará

Os peemedebistas, entretanto, consideram esse cami-
nho difícil. A aposta de quem conhece profundamente o 
Senado é a de que será quase impossível eleger um nome 
sem o aval do atual presidente, Renan Calheiros.

A 
Receita Federal vai co-
brar mais de R$ 10 bi-
lhões dos investigados 
na Operação Lava-Jato 

- força-tarefa do Ministério Pú-
blico Federal, Polícia Federal e 
da própria Receita que apura 
esquema de cartel e corrupção 
na Petrobras. A investida dos 
agentes federais de Curitiba le-
vou o órgão do Ministério da 
Fazenda a estimar o montante 
sonegado em tributos da União 
e fraudes fiscais. A maior parte 
desse valor refere-se a impos-
tos não recolhidos, entre 2010 e 
2014, por 28 empreiteiras acu-
sadas de corrupção, acrescidos 
de juros e multas.

“Tínhamos a previsão de que 
os lançamentos tributários atin-
giriam R$ 1 bilhão, mas, em ape-
nas um ano de apuração, esse 
valor já foi superado. Possivel-
mente superaremos um crédi-
to tributário (impostos, juros 
e multas) total constituído de 
mais de R$ 10 bilhões”, afirmou 
ao Estado o coordenador-geral 
do Setor de Investigação da Re-
ceita, Gerson D’Agord Schaan.

O foco são os tributos sone-
gados em movimentações de 
propinas, lançadas oficialmente 
como despesas de assessorias 
ou consultorias - muitas delas 
empresas de fachada, como as 
do doleiro Alberto Youssef (MO 
Consultoria, GFD Investimen-
tos e Rigidez Empreiteira).

Desde que foi deflagrada, em 
março de 2014, a Lava Jato rela-
cionou pelo menos 34 empresas 
suspeitas de serem de fachada 
ou “noteiras” - criadas somente 
para emitir notas - que movi-
mentaram, no mínimo, R$ 2,5 
bilhões, em sua maioria pro-
venientes de empreiteiras com 
contratos com a Petrobrás. Exe-
cutivos, políticos, agentes pú-
blicos e operadores financeiros 
são alvo dessas ações fiscais da 
Receita desde 2015.

O rombo foi rastreado pela 
Receita em investigação con-
junta com policiais federais e 
procuradores por meio da iden-
tificação de serviços fictícios, 
uso de notas frias, contas se-
cretas no exterior e bens em 
nome de terceiros ou empresas 

Nascida no ciclo do ouro 
de Minas Gerais, a cidade de 
Santa Luzia, na Grande Belo 
Horizonte, já teve na explora-
ção da mão de obra escrava 
um de seus pilares econômi-
cos. Hoje em dia, sete em cada 
dez moradores do município 
são pardos ou pretos. Os bran-
cos, porém, dominam a polí-
tica: todos os seis candidatos 
a prefeito deste ano assim se 
declararam à Justiça Eleitoral.

A ausência de diversidade 
constatada em Santa Luzia está 
longe de ser exceção: em 2.512 
municípios brasileiros (45% do 
total), todos os candidatos a pre-
feito são brancos. Dois terços 
dos candidatos a prefeito têm 
essa cor de pele, embora a par-
cela dessa raça na população 
seja bem menor: 48%, segundo 
o Censo 2010. É possível encon-
trar ao menos um representan-
te dessa cor de pele em nove de 
cada dez disputas municipais.

Já os concorrentes negros 
são muito mais raros: eles estão 
em apenas 8% das cidades. A 
sub-representação indica que o 
mundo político impõe barreiras 
para a integração dos negros.

offshores. O trabalho é resulta-
do das descobertas de fraudes 
financeiras na Petrobrás - um 
prejuízo para a estatal estima-
do, entre 2004 e 2014, em R$ 42 
bilhões, de acordo com a PF.

“O tipo mais recorrente 
que gerou os maiores valo-
res de autuação até aqui foi 
o pagamento de contratos de 
serviços fictícios, despesa in-
dedutível e pagamento sem 
causa”, afirmou o chefe do 
Escritório de Investigação da 
Receita, em Curitiba, Rober-
to Leonel de Oliveira Lima.

“As empresas contabiliza-
vam pagamentos por serviços 

jamais executados, sob diver-
sas denominações, como asses-
soria, consultoria, engenharia, 
para dissimular efetivos paga-
mentos de vantagens indevidas 
ou propinas”, disse Lima. Nes-
ses casos, as empreiteiras são 
cobradas em 35% do Imposto 
de Renda retido na fonte sobre 
o valor pago sem causa e mais 
150% de multa por fraude e juros.

A cooperação entre Recei-
ta, Ministério Público Fede-
ral e Polícia Federal sustenta 
os trabalhos de investigação 
da força-tarefa. “A Operação 
Lava Jato é um marco histó-
rico pela forma integrada na 

qual desenvolvemos a investi-
gação, cada qual na sua área”, 
afirmou Schaan. Só da Receita 
são 75 auditores fiscais desta-
cados para a Equipe Especial 
de Fiscalização da Lava Jato.

Ações fiscais

Os auditores trabalham atu-
almente em 480 ações fiscais. 
Foram eles que identificaram, 
por exemplo, pagamentos mi-
lionários de empreiteiras à JD 
Assessoria e Consultoria, em-
presa do ex-ministro-chefe da 
Casa Civil José Dirceu. De acordo 
com os investigadores da Lava 
Jato, os negócios ocultaram re-
passes de propinas. Dirceu te-
ria recebido parte da cota do 
PT no esquema, comandado 
também por PMDB e PP.

Até o início deste ano, cer-
ca de R$ 1,5 bilhão em créditos 
tributários, referentes apenas a 
2010, já haviam sido lançados 
pela Receita. Desse montante, 
90% são cobrados de emprei-
teiras como Andrade Gutierrez, 
Camargo Corrêa, OAS e Ode-
brecht. “Temos pela frente, pra-
ticamente, mais quatro anos 
de grande trabalho”, afirmou 
Schaan, enquanto a força-ta-
refa caminha para a conclusão 
das ações na esfera criminal.

Agentes da Receita Federal apuram esquema de cartel e corrupção na Petrobras

Essa é a primeira vez que os 
brasileiros poderão saber a cor 
da pele dos candidatos nos 5.568 
municípios de todo o País. Des-
de as eleições nacionais de 2014, 
o TSE adicionou um campo de 
cor/raça à lista de informações 
que devem ser fornecidas pelos 
concorrentes na hora de inscre-
ver sua candidatura. O objetivo é 
justamente possibilitar que seja 
medido o fosso racial que sepa-
ra políticos e eleitorado.

Há dois anos, foi possível 
observar que houve propor-
cionalmente mais candidatos 
brancos do que na população 
como um todo: 56%. Além disso, 
eles também se elegeram em 

porcentual maior do que os de 
outras raças - 75% dos eleitos 
eram brancos. Essa proporção 
foi ainda maior para cargos mais 
importantes, como deputado 
federal (80%) e senador (82%).

Diversidade

Na lista das 2.512 cidades 
onde só brancos concorrem às 
prefeituras, há vários municí-
pios em que a maioria absoluta 
da população tem essa cor de 
pele. Um exemplo é Três Ar-
roios, no Rio Grande do Sul, 
onde apenas 24 dos seus 3 mil 
habitantes em 2010 não eram 
brancos, segundo o Censo. Mas 

há também cidades como Mi-
rinzal, no Maranhão, ou Jan-
daíra, na Bahia, onde mais de 
90% da população é formada 
por pretos e pardos, mas, mes-
mo assim, um branco tomará 
posse como prefeito em 2017.

Entre as cidades dessa lis-
ta com mais de 200 mil habi-
tantes, Santa Luzia, em Minas 
Gerais, é a que tem em sua po-
pulação - ou seja, é onde a dis-
paridade racial entre eleitores 
e candidatos é mais evidente. 
E esse fenômeno não é só de 
hoje. Nas paredes da Câmara 
Municipal, uma galeria de fotos 
dos 39 ex-presidentes do Legis-
lativo desde 1892 mostra que 
apenas seis (15%) foram negros 
ou pardos, em uma cidade em 
que esses dois grupos raciais 
são mais de 70% da população.

Para o superintendente mu-
nicipal de Cultura da cidade, 
Tom Nascimento, que é negro, 
o que explica a exclusão é o ra-
cismo. Para ele, o que predomi-
na no município e no País é o 
que chama de “branquitude”. 
“O ser humano de referência 
é o branco, de cabelos lisos e 
traços finos.”
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 NUNA NETO
Há um ano, a edi-

ção de O Imparcial 
estampava a man-
chete “Polícia Civil 

em greve”, que trata-
va do pedido da clas-
se de uma remunera-
ção mais condizente 
com o praticado nos 
outros estados bem 
como uma melhor 
condição de segu-

rança do trabalho. A 
Secretaria de

Segurança Pú-
blica informou que 
mantém os canais 

abertos para diálogo.

19 de setembro de 2015
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Comportas da Barragem do Bacanga estão destruídas  

  Editorial 
Unanimidades são raras em país 
tão heterogêneo quanto o Brasil. 
Mas, apesar da diversidade, uma 
concordância se impõe. Trata-se 
da avaliação da escola. Ninguém 
duvida de que a educação é ruim.

  #PDV 

O governo do estado realiza, neste do-

mingo, o FestJEMs, que será realizado 

a partir das 17h, no Parque Folclórico 

da Vila Palmeira, para cerca de 1.500 

pessoas, com participação da banda 

nacional NX Zero.

  Esta semana,  CCJ  do Senado apro-
vou proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC 71/2013) que exclui ex-
pressamente da relação de bens da 
União as ‘benditas’ ilhas costeiras, 
iguais às de Florianópolis (SC), Vi-
tória (ES) e São Luís.

Bastidores
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O conjunto está comprometido pela falta de manutenção periódica ao longo dos mais de 40 anos de existência da obra. Ontem, o cabo de aço que sustentava a única comporta em funcionamento na 
barragem se rompeu, o que acabou derrubando a estrutura. Desde então, estão sendo colocadas pedras para fechar parcialmente o canal, para que técnicos tenham acesso à área e façam a recuperação 

da comporta. Segundo o subsecretário de Infraestrutura, Ednaldo Neves, o serviço será realizado em três etapas. A primeira é o bloqueio do canal, que deve utilizar 100 carradas de pedras. Depois 
será feito o resgate e manutenção da comporta e, finalmente, a desobstrução e construção da segunda comporta da barragem, que está desativada e totalmente obstruída há pelo menos dez anos. O 

trabalho está se desenvolvendo com muita urgência para que o problema seja resolvido antes do período de maré alta, afastando a probabilidade de alagamentos de moradias dos ribeirinhos
 URBANO

 Quem ainda está pensando em 
participar na 2ª etapa do Circuito 
Piauiense de Corridas na Natureza, 
é bom correr e efetuar logo sua ins-
crição, pois o prazo será até ama-
nhã, dia 20.

Brasília-DF
Desde a semana passada, quando 

o Planalto passou a trabalhar com o 
risco real de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff, os ministros 
políticos comandam uma verdadeira 
blitz no Congresso para tentar caba-
lar votos a favor do governo.

EXEMPLAR DE ASSINANTE

Correr ou Correr

 CRISE 

Sampaio enfrenta 
o Bahia, hoje, na 

Arena Fonte Nova
SUPERESPORTES 4

 Edivaldo assina 
ordem de serviço 

para construir nova 
escola na zona rural

Mais de 300 escolas profissionais do Senai vão fechar as portas,  
caso as medidas anunciadas sejam aprovadas no Congresso 

PÁGINA 6\NEGÓCIOS

Polícia Civil em greve 

Quebradeiras 
de Coco 

Babaçu no 
Sonora Brasil
A vida difícil do cotidiano 

dessas mulheres será 
apresentada em forma de 

música, com um repertório  
de 17 canções que as 

acompanham durante 
a quebra do coco ou 

caminhada 
para os babaçuais.

IMPAR

DesafioBee, 
a novidade 
em corrida 

A novidade do ano, o Desa-
fioBee se apresenta com a 

imensa responsabilidade de 
mostrar o trail run para os 

atletas maranhenses.
SUPERESPORTES 5

Ameaça das águas 

19 pessoas presas acusadas de pedofilia no Maranhão
URBANO 3\POLÍCIA

SÁBADO, 19 DE SETEMBRO DE 2015

Entrevista    Reynaldo Soares 
Ministro do Superior Tribunal Federal

O caminho para redução dos mais 
de 100 milhões de processos

PÁGINA 3\POLÍTICA

O prefeito Edivaldo assinou, na manhã 
de ontem, ordem de serviço para cons-
trução da nova Unidade de Educação 
Básica Rosa de Saron, na comunidade 
do Cajupary, zona rural de São Luís. O 
ato contou com a presença de cente-
nas de moradores da localidade e de 
estudantes entusiasmados com as me-
lhorias educacionais que a nova esco-
la vai proporcionar. URBANO\PÁGINA 2

Policiais civis decidiram, em assembleia extraordinária realizada ontem, que irão retornar à greve geral em todo o estado, mas dessa vez ameaçam parar com 100% do efetivo. A Secretaria de Estado de 

Segurança Pública (SSP-MA), por meio da Delegacia Geral de Polícia Civil, informa que mantém os canais abertos para diálogo com os policiais civis sobre a implementação salarial.

URBANO 3\POLÍCIA
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Localizada no bairro da Praia Grande, entre as ruas do 
Egito, do Giz e Estrela, a antiga Praça da Abolição e hoje con-
hecida como Praça da Faustina, reúne turistas do mundo 
inteiro que se interessam por um som agradável, uma cer-
veja gelada e uma boa roda de tambor de crioula (uma das 
principais manifestações artísticas do Estado do Maran-
hão). De aparência rústica e com um visual que relembra 
o ambiente de séculos passados, a praça mudou de nome, 
devido à presença de um bar na redondeza, como Fausti-
na, referindo-se à dona do local. A praça que tornou-se ao 
longo dos anos ponto de encontro de poetas, escritores, 
músicos e intelectuais, que fizeram da Praça da Abolição 
um berço cultural e turístico de São Luís. A praça foi res-
taurada e ganhou novos ares culturais, como a presença, 
todas as sextas-feiras, do tambor de crioula da Faustina.

Entre os inúmeros e sérios problemas 
que o país enfrenta, um que não merece a 
devida atenção, por parte dos governantes, 
é o tratamento dado ao lixo nos milhares 
de municípios brasileiros. O país patina 
quando o assunto é o destino dos resíduos 
sólidos e orgânicos, o que pode ser com-
provado por uma informação alarmante: 
apenas 3% dos resíduos sólidos urbanos 
no Brasil são reciclados, de um total de 
76,8 milhões de toneladas. Para enfrentar 
esse grande desafio, os governantes têm 
de implementar uma política de coleta se-
letiva para a transformação, por meio da 
compostagem, do lixo orgânico em adubo.

Os dados do Índice de Sustentabilidade 
em Limpeza Urbana para os Municípios 
Brasileiros chocam. Somente no estado 
de São Paulo, campeão na produção de 
lixo, o número de aterros sanitários pre-
cários aumentou 52% no ano passado, em 
comparação com o ano anterior.

Em Minas, segundo a Fundação Esta-
dual de Meio Ambiente, 57,24 dos resíduos 
gerados pelo setor de saúde, em 524 cida-
des, vão indevidamente para aterros sani-
tários. Nesses municípios, foram gerados, 
no período analisado, 34,4 mil toneladas 
desse tipo de resíduo, e somente cinco têm 
unidades de tratamento e destinação final 
adequadas. Em Brasília, econtra-se o maior 
depósito de lixo a céu aberto ma América 
Latina, conhecido com o Lixão da Estrutu-
ral, distante 15km do Palácio do Planalto.

Esforços são feitos na tentativa de so-
lucionar o problema, mas o país está longe 
de equacioná-lo. As questões mais desafia-
doras são a falta da coleta seletiva; a ma-
nutenção de lixões; a falta de pagamento 
pelas prefeitura dos serviços contratados; 
o descaso ou a ignorância da população; e 
as doenças que proliferam nos depósitos de 
lixo. Diante deste quadro, é mais  que ur-
gente a implementação da Política Nacio-

nal de Resíduos Sólidos, prevista para 2010.
O descarte de produtos eletrônicos é 

um dos mais preocupantes, pelo seu po-
tencial de poluição e até como causador 
de problemas de saúde, mas tem sido ne-
gligenciado no Brasil. De acordo com es-
pecialistas, no país, mais de 500 milhões 
de aparelhos eletrônicos sem uso encon-
tram-se nas residências, uma verdadeira 
bomba de efeito retardado. São Paulo li-
dera o ranking dos produtores de resíduos 
eletrônicos (448 mil toneladas), seguido 
do Rio de Janeiro (165 mil toneladas) e 
Minas Gerais (127 mil toneladas).

A solução para esse grave problema 
tem de contar com a vontade política das 
autoridades nas esferas municipal, esta-
dual e federal. Sem um engajamento sé-
rio na implementação de uma política de 
tratamento do lixo produzido no Brasil, a 
população é que continuará sofrendo os 
danosos efeitos dessa anomalia.

Erra profundamente o governo da Re-
pública em assumir postura olímpica e 
caracterizar como de grupelhos as movi-
mentações do PT, PCdoB, sem tetos, MST, 
UNE, sindicatos, diretórios acadêmicos e 
mesmo os desocupados contratados a tro-
co de pão com salame. Eles repetem pa-
lavras de ordem pelos brasis afora, como 
“Fora Temer”, “Volta Dilma”, “Diretas já” — 
atos impossíveis em face à Constituição. 
Como grande parte do povo é ignorante, as 
manifestações do PT são desagregadoras, 
por ilegitimar, atrapalhar e até influenciar 
o Congresso, a prejudicar o Governo e o 
PMDB nas eleições municipais de outubro.

É fundamental ter em mente a exis-
tência de uma mídia petista paga (o PT é 
riquíssimo) e tem grande quantidade de 
inocentes úteis na academia e na impren-
sa vista, lida e falada, a dar declarações 
com repercussão internacional negativa. 
Apenas para argumentar, os protestos in-
cabíveis dos baderneiros obscureceram os 
negócios do PT, saqueando os fundos de 
pensão dos aposentados das empresas es-
tatais, que eles tanto exploraram e preju-
dicaram: Banco do Brasil (Previ o maior 
fundo de pensão da América Latina), CEF 
(Funcef), Correios (Postalis) e Petrobras 
(Petrus). Estima-se que os prejuízos po-
dem alcançar R$ 50 bilhões.

Ao que tudo indica, o PT não tem mes-
mo dó dos trabalhadores aposentados. De-

pois do ex-ministro Paulo Bernardo, casa-
do com Gleisi Hoffmann, cobrar comissões 
indevidas deles e de pensionistas nos em-
préstimos consignados, vem agora essas 
trampas dos fundos fechados de comple-
mentação de aposentadorias das estatais. 
Como combaterão, os petistas, a refor-
ma da previdência, esses ex-funcionários, 
mormente os que estão hoje na ativa, 
caminham para a miséria na velhice. O 
PT é pior do que Átila, rei dos hunos. Por 
onde passa, a terra fica arrasada.

Impõe-se criar um grupo de trabalho 
no governo Temer e partidos outros da si-
tuação para listar os crimes do PT na Lava-
Jato, na Petrobras, na Eletrobras, nas refina-
rias, seus desvios de verbas, bem como dos 
dinheiros mandados de graça para Cuba, 
Angola, Nicarágua, Venezuela, Moçambi-
que etc. (Há semanas, Temer anulou, sem 
alarde, a doação prestes a ser feita a Mo-
çambique de três aviões supertucanos).

É indeclinável mostrar as relações 
promíscuas do PT, Lula e Dilma, com os 
grandes grupos empresariais, como OAS, 
Odebrecht, empreiteiras em geral, Eike 
Batista, grupo JBS, Sete Brasil, para en-
gordar fundos partidários e pessoais me-
diante propinas e caixa dois, enfim, toda 
a safadeza antiética desses vendilhões da 
pátria e seus arruaceiros de plantão.

É urgente a Polícia Federal investigar 
quem financia os movimentos sociais e 
organizações não governamentais. O ex-
governo do PT fazia isso. Agora é o pró-
prio partido? Os chamados movimentos 
sociais, a instrumentalizar a violência e o 
desrespeito contínuo aos direitos funda-
mentais alheios, tais como a liberdade de 
ir e vir, de trabalhar, de expressão, de in-
tegridade física e de propriedade, não po-

dem ficar impunes. Devem ser reprimidos. 
Não se trata de liberdade de expressão, mas 
de sedição política contra a Constituição.

Eu diria até que filmes e documentá-
rios se fazem necessários para inserções na 
TV. E também depoimentos radiofônicos 
de gente séria para avivar a memória do 
povo a respeito desses políticos demagogos 
e aproveitadores da boa fé do povo e dos 
que de verdade professam o socialismo.

A tática deles, agitadora, doravante é 
fazer greve, atrapalhar a vida alheia, calu-
niar, difamar e distorcer todas as políticas 
do governo legítimo da nação, nos termos da 
Constituição, destinados a soerguer o país 
destroçado pelo governicho deposto do PT.

Os ladravazes querem se fazer de vítimas 
para confundir a sociedade. Eles não querem 
o bem do povo nem o progresso do Brasil. 
Querem voltar ao poder para enganar a nos-
sa gente, se unir aos corruptos e esganar a 
nação. Calcula-se que os tais 40 milhões de 
pessoas que o PT teria resgatado da pobreza 
para lá voltaram acompanhados de mais 10 
milhões, segundo cálculos preliminares dos 
órgãos de estatística do governo brasileiro.

O discurso de pacificação de Temer é 
verdadeiro e deve continuar. Seu destino é 
colocar o país nos trilhos, sem pensar em 
reeleição. Deve mandar logo uma emen-
da constitucional nesse sentido. Mas não 
basta. É preciso bater com vontade no PT. 
Ele faz por merecer. Democracia é uma coi-
sa, baderna igual à da Venezuela é outra, 
como é usual entre as facções do boliva-
rianismo ou dos partidos do foro de São 
Paulo, idealizado por Lula, para instaurar 
na América Latina o tal socialismo do sé-
culo 21, ora em processo de desagregação 
no continente sul-americano e na Améri-
ca Central. Ainda bem.

Caminhada na praia por trânsito mais seguro

Gladson Raphael - Os motoristas, q enchem ah cara de 
álcool, vão ficar comovidos com esse protesto e vão pa-
rar de dirigir bêbados. Enquanto não tiver leis rígidas, 
p colocar esses irresponsáveis na cadeia, as mortes no 
trânsito não vai parar.

José Rodrigues - Lá nessa passeata tinha polícia rodovi-
ária federal, estadual , Semtur PM etc... 
E bem em frente ao bar Brisamar tinha um grupo de Edi-
valdo Holanda Júnior com som muito alto atrapalhando 
(tinha uma fila de pessoas na rua definitivamente fechan-
do a passagem só liberavam após o os panfleteiros entre-
gar os santinhos do prefeito) o trânsito de quem vinha 
sentido olho dágua e os supra citados não fizeram nada 
pra evitar esse transtorno .
Os.nada contra a passeata , falo da indiferença dos policiais .

Sampaio Corrêa empatou com o 
CRB por 1 x 1, no Castelão

Antônio Lisboa Coelho Rodada -Boa pro Sampaio e 
ele não aproveita. Joinville perdeu, Bragantino per-
deu, Oeste joga contra o Tupi, aí ele vai e perde dois 
pontos em casa. Série C mesmo.

LayzzeLay -Aqui no Maranhão quem manda é o Motão.

Rafael Santos-Só cumprir tabela literalmente rebaixado.

Natanael Siqueira-Filho, esse time do Sampaio é incon-
sistente.

Prefeitura autoriza concurso com 
822 vagas para a Semed

Sara Meireles -Gente, pelo amor de Deus, não sejamos ig-
norantes! É óbvio que o concurso pode ser aberto! O que não 
pode é nomeação, mas a abertura de edital, a realização da 
prova e as demais coisas podem acontecer normalmente 
em período eleitoral... Se quiserem ter certeza, basta ir na 
câmara de vereadores ou na própria Prefeitura ver todo o 
processo burocrático que houve, pois ele vem sendo ela-
borado há tempos! Até Welligton do Curso vai curtir a aber-
tura desse certame, pois será mais alunos para seu curso.

Diogo Muniz-Concurso liberado pelo prefeito, agora eu 
não entendo essa galera que reclama, prefiro pensar que 
é implicância porque uma reivindicação antiga da popu-
lação foi atendida e vem três gatos pingados reclamar.

Alyne Silva Freitas-Concurso em período eleitoral??Seiiii... 
o salário do concurso é menor que o salário do seletivo... 
que absurdo!

Mks Ferreira-Gente, já saiu até no Diário oficial a liberação 
do concurso. Ele não pode ser é realizado no período eleitoral.
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Sistema de captação de energia no Agropolo

Entidades do mercado imobiliário negociam com o governo elevação do 
teto para compra com uso do fundo de R$ 750 mil para até R$ 1,5 milhão

ALTA

Setor de serviços tem 
crescimento de 0,7% 

Valor de imóvel 
pode subir com 

uso de FGTS
ROSANA HESSEL

D
iante do aumento do 
número de imóveis em 
estoque e do cresci-
mento do volume de 

devoluções, entidades do setor 
imobiliário se uniram para ne-
gociar com o governo reajuste 
no valor dos imóveis financia-
dos pelo Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH) dos atuais R$ 
750 mil para até R$ 1,5 milhão. 
A proposta foi apresentada ao 
Banco Central e ao Ministério 
do Planejamento e, de acordo 
com os representantes das as-
sociações, “foi bem recebida” 
pelas autoridades. A expecta-
tiva dos empresários é de que a 
mudança ocorra ainda este ano.

A ideia é que o enquadra-
mento no SFH — que possui 
taxas mais atraentes no mer-
cado porque utiliza os recur-
sos da caderneta de poupan-
ça — tenha dois tetos. Um, 
de R$ 1 milhão, para quem 
pretende comprar imóvel 
usando recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS); e outro, de 
R$ 1,5 milhão, para os que 
optarem usar a modalidade 
de empréstimo SFH sem ne-
cessidade de saque do FGTS.

O vice-presidente da Asso-
ciação Brasileira de Incorpora-
doras Imobiliárias (Abrainc), 
Renato Ventura, destacou que 
essa readequação dos valores 
do SFH permitirá que 75% dos 
imóveis que hoje estão fora do 
sistema se enquadrem no teto 
de até R$ 1,5 milhão. “Essa mu-
dança ajudará a retomada do 
setor, o aumento de empre-
gos e permitirá obter finan-
ciamento para valores que se 
adequem às ofertas”, afirmou.

De acordo com o presiden-
te da Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção (Cbic), 
José Carlos Martins, o princi-
pal objetivo dessa mudança é 
evitar novos distratos, como 
são chamadas as devoluções 
de imóveis na entrega das cha-
ves, em função da mudança de 

O volume do setor de ser-
viços cresceu 0,7% em julho 
deste ano, na comparação 
com o mês anterior, depois 
de recuar 0,2% em junho. Se-
gundo a Pesquisa Mensal de 
Serviços, do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), a receita nominal 
cresceu 1,2% entre junho e 
julho deste ano.

Nos outros tipos de compa-
ração, o volume registrou que-
das: em relação a julho de 2015 
(-4,5%), no acumulado ao ano 
(-4,8%) e no acumulado de 12 
meses (-4,9%). A receita teve 
altas de 0,3% na comparação 

com julho do ano passado, 0,2% 
no acumulado do ano e 0,1% 
no acumulado de 12 meses.

A alta de 0,7% entre junho 
e julho deste ano foi motiva-
da por crescimentos nos seg-
mentos de serviços prestados 
às famílias (3,2%), outros ser-
viços (1,9%), atividades turís-
ticas (0,7%) e serviços pro-
fissionais, administrativos 
e complementares (0,3%).  
Os serviços de informação e 
comunicação mantiveram-se 
estáveis, enquanto os trans-
portes, serviços auxiliares de 
transporte e correio tiveram 
queda de 0,3%.

Melhora foi registrada entre os meses de junho e julho

R$1,5

Novo valor máximo do 
financiamento

milhão

patamar de avaliação do bem. 
É, neste momento, que os fi-
nanciamentos são formaliza-
dos e o imóvel é dado como 
garantia. Segundo Martins, a 
elevação do teto corrige mais 
ou menos a inflação desde ou-
tubro de 2013, quando houve 
a última mudança.

Formalização

Rodrigo Luna, presiden-
te da Federação Internacio-
nal das Profissões Imobiliá-
rias (Fiabaci Brasil), destacou 
que a proposta está sendo dis-
cutida com o Banco Central e 
que ainda precisa ser forma-

tada para ser encaminhada ao 
Conselho Curador do FGTS.  “O 
objetivo é corrigir a defasagem 
do valor do teto do SFH por-
que o valor não acompanhou 
sequer a evolução da inflação. 
O governo se mostrou recep-
tivo e está analisando a ques-
tão”, disse.  O representante da 
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT) no Conselho Cura-
dor do FGTS, Claudio da Silva 
Gomes, informou que o órgão 
está atento ao pleito e “aguarda 
o envio da proposta para que 
seja analisada”. Procurados, o 
Banco Central e os ministérios 
integrantes do Conselho não 
comentaram o assunto.

Aumento do número de imóveis e crescimento do número de devoluções preocupam o mercado imobiliário

DIVULGAÇÃO

O Governo do Maranhão, 
por meio da parceria entre 
as secretarias de Agricultu-
ra, Pecuária e Pesca (Sagri-
ma) e Minas e Energia (Seme), 
vai implantar no Agropolo da 
Ilha unidades experimentais 
de captação de energia solar 
para irrigação. A inauguração 
da unidade piloto acontece na 
próxima segunda-feira, 19, em 
uma Unidade de Referência 
de Produção (URP) na Raposa.

De acordo com o secretário 
da Sagrima, Márcio Honaiser, 
a iniciativa se somará às de-
mais experiências realizadas 
no agropolo e vai contribuir 
para a redução de gastos dos 
agricultores. “Para ajudar os pe-
quenos produtores do Agropo-
lo da Ilha a crescer, o Governo 
do Estado vem buscando me-
canismos para diminuir cus-

tos em itens como insumos, 
sementes e, agora, com ener-
gia elétrica, para que eles te-
nham mais oportunidades de 
aumentar sua produção, ge-
rar renda e contribuir para o 
abastecimento da região me-
tropolitana”, disse.

Serão implantados dois sis-
temas experimentais, em URPs 
do Agropolo da Ilha, na Raposa e 
em São José de Ribamar. Eles são 
compostos de um painel solar, 
um inversor e uma bomba cen-
trífuga de água para irrigação, 
cuja potência pode ser de 0,5 
ou de 1,5 HP. Os equipamentos 
podem ser utilizados por até 25 
anos. A instalação fica a cargo 
de outra parceira do projeto, a 
empresa Brasil Solair.

A Secretária de Minas e Ener-
gia, Crisálida Rodrigues, acres-
centa que   por meio desta expe-

riência, o Governo Flávio Dino 
pretende promover a difusão 
do uso de energias renováveis 
no Maranhão, aumentar a pro-
dução de alimentos e diversifi-
car a cadeia produtiva. “O ob-
jetivo do Projeto é implantar o 
Sistema de Geração de Energia 
Solar para o funcionamento de 
bombas de irrigação, utiliza-
das por pequenos produtores 
na agricultura e reduzir, desta 
forma, a dependência do for-
necimento de energia elétrica 
em relação a concessionária. 
Com isso a pequena agricultu-
ra se tornará mais economica-
mente viável para o produtor”, 
disse a Secretária.

Agropolo da Ilha

Com o auxílio do Governo 
do Estado, por meio do pro-

jeto Agropolos, desenvolvi-
do pela Sagrima, agriculto-
res da Ilha de São Luís vêm 
aumentando sua produção e 
seus produtos conquistando 
espaço cada vez maior nas 
prateleiras dos supermerca-
dos da região metropolitana. 
Itens como cheiro verde, alface, 
vinagreira, couve, acerola, ca-
rambola, pimenta, macaxeira, 
quiabo e maxixe produzidos 
nas 40 Unidades de Referência 
de Produção (URPs) do Agro-
polo da Ilha abastecem três 
redes de supermercados, além 
das feiras da capital.

Em breve, o número de URPs 
será praticamente dobrado, che-
gando a 75 propriedades aten-
didas, recebendo assistência 
técnica, insumos e oportuni-
dades de comercialização e 
inserção no mercado formal.
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Semana Nacional do Trânsito é aberta 
com caminhada pela paz na Litorânea

 Campanha organizada pelo Detran acontece em todo o Brasil até o dia 25 de setembro e busca a conscientização de motoristas

DEVOÇÃO

Procissão encerra festejo de São José de Ribamar

TAYNA ABREU

N
a última quarta-feira, 
uma idosa foi atrope-
lada em São Luís, no 
Calhau, e faleceu. Ela 

integra o preocupante quadro 
de 60 mortes no trânsito na re-
gião metropolitana só este ano. 
O fato aconteceu dias antes da 
abertura da Semana Nacional 
de Trânsito no Maranhão, que 
aconteceu ontem, com uma 
caminhada na Avenida Litorâ-
nea, reunindo alunos do ensi-
no médio de escolas públicas 
dos municípios da Ilha.

Participaram também da 
caminhada representantes das 
entidades e de órgãos públi-
cos ligados ao trânsito em São 
Luís, entre os quais, o Conselho 
Estadual de Trânsito do Mara-
nhão (Cetran-MA), Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), Compa-
nhia de Polícia Militar Rodovi-
ária Independente (CPRV Ind), 
os grupos S.O.S Vida e Vida no 
Trânsito, o Sest/Senat, a Secre-
taria Municipal de Trânsito e 
Transporte (SMTT) e as Secre-
tarias de Saúde do governo do 
estado e do município.

A Semana é uma realização 
do Departamento Estadual de 
Trânsito no Maranhão (Detran-
MA) e vai até o dia 25 se setem-
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A semana acontece 
todos os anos e esse 
ano traz o tema Eu 

sou mais um por um 
trânsito mais seguro, e 
é de suma importância, 
porque compartilha a 
responsabilidade dos 

órgãos de trânsito com 
a sociedade

Larissa Abdala,

diretora-geral do Detranbro, em todo o país, com o tema 
“Eu sou + 1 por um trânsito + 
Seguro”, instituído pala Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

Para a diretora-geral do 
Detran-MA, Larissa Abdala, 
presente na caminhada nes-
te domingo, este é o meio de 
chamar todos e cada um a agir 
com responsabilidade.

“A semana acontece todos 
os anos e este ano traz o tema 
Eu sou mais um por um trân-
sito mais seguro, e é um tema 
se suma importância, porque 
compartilha a responsabilida-

de dos órgãos de trânsito com 
a sociedade. Cada um de nós, 
individualmente, como cida-
dão tem de ser um agente pela 
paz e segurança no trânsito. 
Trabalharemos ao longo da 
semana com palestras, blitz 
educativas, trabalhos especí-
ficos com motoristas profis-
sionais, rodoviários, moto-ta-
xistas, taxistas. Teremos uma 
programação diversificada e 
rica”, ressaltou a gestora. 

Alunos do Colégio Militar 

2 de Julho, que desfilaram na 
caminhada, falaram sobre a 
importância do evento, e de 
suas experiências com per-
das no trânsito. Para João Mo-
reno, de 15 anos, a caminhada 
e a Semana são um momento 
de conscientização. “É preci-
so que as pessoas entendam 
a necessidade de se agir com 
segurança e responsabilidade 
no trânsito”, disse o estudante.

Já o aluno do terceiro ano 
do Ensino Médio do Centro de 
Ensino Maria Helena Duarte, 
a caminhada serviu para lem-

brar de pessoas queridas que 
perderam a vida no trânsito. 
“Um tio meu faleceu, ele estava 
de moto e sofreu um acidente. 
Há muito disso, então é hora 
das pessoas se conscientiza-
rem para ter mais segurança no 
trânsito”, comentou o jovem.

A diretora da escola Pão da 
Vida de Paço do Lumiar, Euni-
ce Xavier, que acompanhava os 
alunos na caminhada, ressal-

tou que a Semana fará parte da 
programação escolar. “Vamos 
orientar as crianças, chamar os 
pais para a escola e falar com 
eles sobre a importância de um 
trânsito seguro, sem perdas”, 
comentou Xavier.

Para Claudenilson Costa, 
que estava acompanhado da 
esposa Darlene e do pequeno 
Christopher, de 2 anos, segu-
rança no trânsito é uma ques-
tão de cuidado com as pessoas 
que ama. “Colocamos o bebê na 
cadeirinha, e sempre de cinto. 
Nós dois usamos cinto, é muito 
triste perder alguém que ama. 
Recentemente um amigo per-
deu os dois filhos em um aci-
dente em Caxias, estavam de 
férias, você tem que pensar so-
bre isso”, declarou.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde, se não 
houver mudanças de compor-
tamento no trânsito, estima-se 
que até 2020, 1, 9 milhão de pes-
soas podem morrer vítimas de 
acidentes e 2,4 milhões de pes-
soas até 2030. O estudo da OMS 
aponta que, nesse período, 20 
milhões de pessoas sobrevive-
rão aos acidentes, a cada ano, 
com traumatismos e ferimen-
tos. A intensificação das ações 
de educação para o trânsito visa 
poupar pelo menos a vida de 5 
milhões de pessoas até 2020. 

O encerramento do tradi-
cional festejo em homenagem 
a São José de Ribamar ocorreu 
ontem. O evento, que acolhe 
todos os anos milhares de ro-
meiros e romeiras para lou-
var a Deus e celebrar o santo 
padroeiro do Maranhão, teve 
início no dia 9.

Para encerrar o festejo, foi re-
alizada uma ‘missa de envio’ na 
capela pelo padre Cláudio Ro-
berto, reitor do Santuário. Em 
seguida, os devotos e a estátua 
do santo percorreram as princi-
pais ruas em procissão até a mis-
sa campal, realizada na concha 
acústica da paróquia.

“Encerramos com muita ale-
gria no coração. O santuário 
receber milhares e milhares de 
romeiros que vieram pedir e 

agradecer a Deus através de 
São José de Ribamar nos deixa 
com o coração contente. Que-
remos dizer a eles que são bem 
vindos durante o ano todo e 
especialmente no mês de se-
tembro, que é o mês principal 
do glorioso Padroeiro”, afirmou 
o padre Gutemberg Feitosa, vi-
ce-reitor do santuário. 

As romarias, que fazem par-
te da programação do festejo 
em Ribamar, levaram cerca 500 
mil fiéis ao Santuário da mise-
ricórdia para celebrar o santo 
milagroso. Seja a pé, de carro, 
barco, carroça, bicicleta ou de 
moto, os fiéis não deixam de ir 
para pagar suas promessas e 
enriquecer o Grande Festejo.

“Esse ano conseguimos su-
perar as expectativas no núme-

ro de pessoas que vieram em 
nossa programação, e é possível 
ver as pessoas comentado so-
bre a grandiosidade do evento 
e é isso que nos anima.  Acredi-
tamos que Deus vai abençoar 
para que o nosso festejo cresça 
ainda mais”, finalizou.

A procissão, que começou 
às 16h e percorreu as princi-
pais avenidas da cidade, é uma 
demonstração de fé, desses fi-
éis, que independente de clas-
se social, cor e idade tiraram 
à tarde do domingo em agra-
decimento ao santo.  

Um exemplo dessa demons-
tração é da aposentada Rosa 
Silva, de 79 anos, que enfeita 
a casa para a passagem da es-
tatua, além de reunir toda fa-
mília para agradecer a benção. 

“ Todos os anos, toda a família 
vem para cá, enfeitamos tudo 
para agradecer a São José pela 
benção de ter nos concedido 
essa casa. Para mim é muito 
bom essa forma de reconhe-
cimento e de fé e por isso não 
paro de fazer”, expressou.

Com lágrimas nos olhos, 
a dona de casa Lívia Araújo, 
de 28 anos, conta que há dez 
anos traz o filho Kevson Araújo, 
vestido de anjo como forma de 
agradecimento ao santo para 
a romaria de encerramento. 
“Depois de receber a graça de 
uma benção de São José de Ri-
bamar, quando meu filho ain-
da três meses de vida, quando 
ele ficou com infecção uriná-
ria e se ele ficasse bom e não 
ficasse mais internado eu fiz 

a promessa de 15 anos, sem-
pre já visitava a cidade e sem-
pre ouvir que ele fazia muitos 
milagres, eu fiz a promessa e 
fui agraciada”, falou. 

Para Kevson, participar da 
procissão é a melhor sensação.  
“Para mim é muito legal, e não 
me envergonho de todos os anos 
estar vestido aqui assim e acho 
que vale muito a pena desde 
pequeno até hoje tenho mui-
to prazer”, afirmou.

Segurança 

Um planejamento foi rea-
lizado para atuação da Polícia 
Militar durante os dez dias do 
festejo, com efetivo de mais 
de 150 homens diariamente 
da Rotam, batalhão de cho-

que e cavalaria, realizando 
ações para combater ações 
criminosas.  

“Todas as equipes estão tra-
balhando empenhadas com 
um só propósito, que os visi-
tantes e romeiros pudessem 
ter tranquilidade durante o 
evento. Um trabalho ostensi-
vo está sendo realizado para 
que essas mais de 10 mil pes-
soas diariamente estejam com 
a sensação de segurança. Com 
isso, a Cepam criou um am-
plo programa para que atenda 
toda demanda”, disse o ma-
jor Azevedo, coordenador do 
policiamento. 

Quem também reforçou a 
segurança foi a Guarda Muni-
cipal, que atuou diariamente 
com 40 homens. 
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Confira o 
gabarito 
Nº 10 do Enem 
O Imparcial

CONCURSO

Prefeitura autoriza seletivo para 
822 vagas na área de educação

Resoluções

MIL

Estimativa de número de 
beneficiados pelo BRT

600

O Imparcial traz para 
todos os seus leitores e 
candidatos ao Exame 
Nacional do Ensino 
Médio o gabarito 
do oitavo fascículo 
do suplemento O 
Imparcial Enem, 
desenvolvido em 
parceria com o Sistema 
de Ensino Ari de Sá. 
Ao todo, serão 17 
fascículos lançados a 
cada domingo em uma 
série de perguntas, 
ocupando duas 
páginas da edição 
com 17 questões.

BRT é aprovado
em São Luís

Implantação do corredor de transportes foi aprovada pela Caixa 
Econômica. Sistema deve beneficiar cerca de 600 mil pessoas 1. C 2. B 3. D 4. A 5. C

6. A 7. D 8. A 9. A 10. C

11. C 12. B 13. B 14. D 15. C

16. A 17. B 00

Gabarito

A Prefeitura de São Luís au-
torizou a realização de concurso 
público para a área de educa-
ção com 822 vagas na Secre-
taria Municipal de Educação 
(Semed), nas áreas de magisté-
rio e administrativa. De acordo 
com a súmula de dispensa de 
licitação, o Centro Brasileiro de 
Pesquisa e Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Ces-
pe/UNB) será o organizador do 
concurso público, em contra-
to no valor de R$ 1.412.277,69.

A súmula foi publicada no 
Diário Oficial do Município. 
O documento do dia 6 de se-
tembro é assinado pelo supe-

rintendente da Área de Gestão 
de Contratos e Serviços da Se-
cretaria Municipal de Admi-
nistração (Semad), Oswaldo 
Costa Filho; e pela secretária 
Municipal de Administração, 
Mittyz Fabíola Carnáro Rodri-
gues. Detalhes sobre a realiza-
ção do concurso e cronograma 
ainda não foram divulgados.

A modalidade de dispensa 
de licitação é justificada pelo 
órgão com base nos termos 
do Art. 26 da Lei nº 8.666/93, 
que trata das normas para li-
citações e contratos da admi-
nistração pública. A Prefeitura 
de São Luís ainda não definiu 

as datas do certame nem os 
detalhes e vagas e salários ofe-
recidos. A expectativa é que 
as inscrições sejam abertas 
ainda este ano.

01  C

 Pelo princípio da conservação da carga e do número 
de massa, a soma dos números de massa dos reagentes 
será igual à soma dos números de massa dos produtos; 
e a soma da quantidade de prótons nos reagentes será 
igual à soma do número de prótons nos produtos. Logo:

1 + 235 = 140 + X + 3 · 1 

X = 93

1 + 235 = 90 + 143 + Y · 1

Y = 3

0 + 92 = Z + 42 + 3 · 0

Z = 50

1 + 235 = 137 + 97 + W · 1

W = 2

02  B
 Observando o gráico, pode-se calcular:

 ∆H
formação Isoctano

 = – 5116 – (– 5099) = – 17. 

 Como no gráico a entalpia inicial é – 208,2, pode-se 
airmar que:

 ∆H
formação Isoctano

 = – 17 – (– 208) = – 225 kJ. 

03  D

 Um adulto com metabolismo moderado precisa 
de uma alimentação equilibrada, com nutrientes 
variados, como carboidratos, proteínas, um pouco de 
gordura, vitaminas e sais minerais. Em cada cardápio, 
os nutrientes encontrados são:

 Cardápio 1 � carboidratos, proteínas e gordura.

 Cardápio 2 � carboidratos, proteínas e gordura.

 Cardápio 3 � carboidratos, proteínas e gordura.

 Cardápio 4 � carboidratos, proteínas, vitaminas, 
gordura e sais minerais.

 Cardápio 5 � carboidratos, sais minerais e água.

04  A
 A vitamina B12 é lipossolúvel e ajuda a manter o 
metabolismo do sistema nervoso e as células vermelhas 
do sangue saudáveis. Ela também reduz o risco de 
danos no DNA e é boa para os músculos. Esse nutriente 
ainda previne a anemia perniciosa, também conhecida 
como anemia megaloblástica. A vitamina B12 pode 
ser especialmente benéica para idosos, pois estudos 
apontam que ela previne o encolhimento do cérebro.

05  C
 De acordo com a tabela, pode-se observar que a 
molécula de água possui momento dipolo maior que 
zero (µ >0), sendo polar. Logo, as moléculas apolares (as 
que possuem momento dipolo µ = 0) são insolúveis em 
água.

06  A
 O ferro é adquirido através da ingestão de alimentos, 
como fígado, maracujá, carnes vermelhas, gemas de 
ovos, feijão e verduras. As proteínas que apresentam 
ferro em sua composição estão envolvidas nos 
processos de transporte de gases no organismo e 
na respiração celular, pois é um componente da 
molécula de hemoglobina. O enxofre é componente 
dos aminoácidos cisteína e metionina. O cálcio atua 
nos processos de coagulação sanguínea, contração 
muscular, transmissão do impulso nervoso e ativação 
enzimática. O boro mantém a saúde dos ossos, e o 
manganês neutraliza radicais livres e está associado à 
formação óssea e do tecido conjuntivo, ao crescimento, 
à reprodução e ao metabolismo de carboidratos e 
lipídeos.

07  D

 (Falsa). Um processo químico implica em ocorrência 
de uma reação química. As etapas onde ocorrem 
reações químicas são a 6a e a 8a.

 (Falsa). O tratamento de água de abastecimento não 
produz a substância pura composta H

2
O.

 (Falsa). A adição de flúor é feita na forma de 
substâncias puras compostas (sais de lúor e ácido 
luorídrico).

 (Verdadeira). A água potável é uma solução aquosa 
de vários sais e gases dissolvidos na água.

 (Falsa). A adição de CaO em água torna o meio básico 
(CaO + H

2
O � Ca(OH)

2
).

08  A
 A segunda dose da vacina faz com que as células 
de memória, produzidas após a primeira dose, 
intensiiquem a produção de anticorpos, como pode 
ser visualizado no gráico a seguir.

09  A
 O El Niño, a extração seletiva de madeira, as 
clareiras e o efeito de bordas são fatores importantes 
para o aumento da evapotranspiração amazônica. 
A produção de etanol obtido a partir da cana-
de-açúcar em substituição da gasolina, do ponto 
de vista ecológico, é vantajosa, pois a queima do 
etanol devolve para a atmosfera o mesmo carbono 
que havia sido retirado dela pela fotossíntese, e 

a utilização da gasolina acrescenta mais carbono 
à composição atual da atmosfera. O aumento do 
plantio de árvores, a estocagem de gás carbônico em 
poços de petróleo e a utilização de fontes de energia 
renováveis são fatores de prevenção do efeito estufa.

10  C
 A transmissão do sarampo ocorre diretamente de 
pessoa a pessoa, através de secreções nasofalíngeas, 
expelidas ao tossir, espirrar, falar ou respirar. Para o 
vírus do sarampo (vírus RNA, pertencente ao gênero 
Morbillivirus), o único reservatório é o homem. Os 
antibióticos não têm efeito sobre as infecções virais. 
Poucos casos registrados já apresentam motivos para a 
realização de bloqueios nos locais onde são notiicados.

11  C
 a) (Falsa). A cor branca relete o calor e diiculta o 
aquecimento da água salgada.

 b) (Falsa). Os sais não sofrem o processo de 
vaporização juntamente com a água.

 c) (Verdadeira). A água é aquecida e evapora 
(vaporiza), mas, quando entra em contato com a tampa, 
sofre uma mudança de fase do estado gasoso para o 
estado líquido (condensação).

 d) (Falsa). No aparato, não ocorre qualquer reação 
química, ocorre somente mudança de estado físico.

 e) (Falsa). O Eliodoméstico, no tamanho produzido, 
somente consegue produzir pequenas quantidades de 
água dessalinizada.

 12  B

 a) (Falsa). A aceleração da gravidade é constante para 
pequenos deslocamentos verticais.

 b) (Verdadeira). Uma das variáveis importantes é o 
valor de v

0
.

 c) (Falsa). A relação entre velocidade e distância é 
direta.

 d) (Falsa). Não há uma relação de proporcionalidade 
entre altura e alcance.

 e) (Falsa). A distância depende do ângulo de 
inclinação também.

13  B
 a) (Falsa). Esse valor é inversamente proporcional ao 
quadrado da distância.

 b) (Verdadeira). O campo elétrico é uma região 
de domínio da carga geradora, uma vez que está 
diretamente proporcional a ela e à constante eletrostática 
do meio onde ela se encontra, porém esse campo elétrico 
é inversamente proporcional ao quadrado da distância 
da carga ao ponto de ação do campo. 

 c) (Falsa). O sentido da força será contrário ao sentido 
do campo.

 d) (Falsa). Como é inversamente proporcional ao 
quadrado da distância, será 4 vezes e não 6.

 e) (Falsa). As linhas de campo elétrico terminam em 
uma carga negativa.

14  D
 A quantidade de calor, que lui até o equilíbrio térmico 
com a sala acontecer, é de:

 Q = 0,5 · 4,2 · 103 · 24 = 50400 J 

 Como o luxo de calor é de 15 J/s, temos:

 15 J — 1 s

 50400 J — x

 x = 3360 s = 56 min.

15  C
 a) (Falsa). A radiação é emitida devido à relexão na 
vegetação e será na cor verde.

 b) (Falsa). Parte da radiação é reletida.

 c) (Verdadeira). A radiação, ao incidir sobre a 
vegetação predominantemente verde, tem a maioria 
de seus espectros luminosos absorvidos, sendo os 
espectros de radiação luminosa verde reletidos ao meio 
de propagação.

 d) (Falsa). A velocidade de propagação depende do 
meio.

 e) (Falsa). Ela é predominantemente de cor verde.

16  A
 A utilização de novas fontes de energia, como a eólica, 
diminui a necessidade da extração de fontes energéticas 
não renováveis, como o petróleo, e sua instalação causa 
menos impacto ao meio ambiente já que é dependente 
dos ventos.

17  B

 Desconhecido de grande parte da população 
urbana brasileira, o sorgo, para o homem do campo, 
é uma cultura que fornece forragem para o gado ou 
sementes para criação de aves e suínos. Ele supre os 
animais de energia e proteínas de forma nutricional 
muito próxima à do milho. O caldo extraído de colmos 
do sorgo se adapta bem ao processo industrial das 
usinas de cana-de-açúcar onde o etanol é produzido. 
As modificações nos equipamentos são mínimas, 
em ajustes pontuais.  As máquinas para a colheita 
usadas na cana também servem para colher o sorgo. 
Assim, as usinas reduzem o período de entressafra, 
principalmente entre março e abril.

São questões técnicas 
do projeto, como faixa 
seletiva utilizada pelo 

BRT, com pavimentação 
adequada, construção 

de estações, entre 
outras ações

Gustavo Marques, 
secretário municipal de 

Projetos Especiais

S
ão Luís avançou mais 
uma etapa na implan-
tação de um corredor 
de transporte urbano. 

O projeto apresentado pela 
Prefeitura de São Luís para a 
implantação do corredor do 
sistema Bus Rapid Transpor-
tation (BRT) entre as áreas do 
Centro e Cohab foi aprovado 
esta semana pela Caixa Econô-
mica Federal.  Principal agente 
financeiro do projeto, a Caixa 
aprovou a contratação de ope-
ração de crédito e técnica pela 
Prefeitura de São Luís, com va-
lidade até 2017. 

No momento, Prefeitura e 
Caixa seguem avançando nos 
trâmites necessários à forma-
lização do convênio, conforme 
explica o titular da Secretaria 
Municipal de Projetos Especiais 
(Sempe), Gustavo Marques. “A 
Prefeitura está antecipando as 
providências técnicas e admi-
nistrativas para a assinatura 
deste convênio”, disse Marques. 
São documentos técnicos, de-
finições de valores, prazo, ca-
rências, financiamento, aná-
lise de obras e uma série de 
aspectos técnicos que no con-
junto irão desenhar os prazos 
de assinatura dos convênios 
e dos projetos de execução”, 
explicou o secretário.

Projeto executivo

Após a conclusão dos es-
tudos e projetos preliminares, 
a Prefeitura de São Luís irá 
apresentar os projetos execu-
tivos. A Prefeitura de São Luís, 
o Ministério das Cidades e a 
Caixa Econômica devem, num 
primeiro momento, reforçar o 
diálogo construído ao longo 
dos últimos anos, analisando 
todas as questões necessárias, 
referentes à implantação do 
BRT. A agenda de implanta-
ção do projeto, que envolve-

rá ainda estudos de topogra-
fia e sondagem, entre outros 
aspectos, será construída a 
partir desse diálogo.

Gustavo Marques explica 
ainda que, mesmo nas vias 
existentes, será necessário pro-
ceder com intervenções para 
adequação do projeto do BRT 
Centro – Cohab. “São questões 
técnicas do projeto, como fai-
xa seletiva utilizada pelo BRT, 
com pavimentação adequada, 
construção de estações, entre 
outras ações”, disse o secretá-
rio de projetos especiais.

O BRT

O projeto BRT Centro-Cohab 
foi elaborado por um conjunto 
de secretarias da Prefeitura de 
São Luís sob coordenação da 
Sempe, apresentado em audi-
ências públicas e, até a apro-
vação pela Caixa Econômica, 

encontrava-se em análise pelo 
Ministério das Cidades. Dividi-
do em duas etapas, com exten-
são total de 15 quilômetros, o 
Corredor de Transporte Urbano 
de São Luís (BRT Centro-Co-
hab) irá contribuir de maneira 
fundamental com a mobilida-
de urbana, agilizando os des-
locamentos na cidade.

Segundo Gustavo Marques, 
o projeto deve beneficiar dire-
tamente mais de 600 mil usu-
ários do sistema de transporte 
público, com impacto positivo 
para a mobilidade urbana. O 
sistema vai permitir mais fluxo 
do trânsito entre os bairros São 
Francisco e Cohab, área con-
siderada hoje o maior corre-
dor urbano de São Luís. A im-
plantação do sistema em São 
Luís ocorrerá em duas etapas: 
a primeira, com 8,24km de ex-
tensão, até o bairro do Ipase. 
A segunda, com cerca de 7km, 
entre Ipase e Cohab. 

O sistema BRT foi inven-
tado na década de 70 e já foi 
implantado em cidades como 
Bogotá (Colômbia) e Johanes-
burgo (África do Sul). No Brasil, 
existe em São Paulo (SP), Porto 
Alegre (RS) e Belo Horizonte 
(MG), entre outras localidades.
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SÃO PAULO

Ex-dirigente explica polêmica de Theatro Municipal

Aos 93 anos, o gênio das HQs ganha biografia em quadrinhos, escrita também por ele, e sua história vai parar nos cinemas

Stan Lee, o herói 
americano

SERVIÇO

ALEXANDRE DE PAULA

Q
uando assinou a primeira história de su-
per-heróis, o jovem Stanley Lieber, de 19 
anos, preferiu usar um pseudônimo. O 
garoto, que poucos anos antes entrega-

va sanduíches, não queria manchar o nome com 
uma história besta, em prosa, sobre o Capitão 
América. Afinal, era 1941 e ele ainda planejava 
ser um escritor “sério”. Stan Lee foi o nome 
escolhido. E assim, meio a contragosto, 
nasceu a assinatura que o acompanha-
ria para sempre e com a qual se torna-
ria um dos maiores revolucionários do 
mundo dos quadrinhos. A história do 
menino que sonhava em ser escritor e 
acabou mudando o universo das HQs 
acaba de ser publicada no país, em 
uma biografia em quadrinhos que 
conta de onde veio e para onde foi 
o garoto Stanley, hoje com 93 anos.

O livro Incrível, fantástico, ina-
creditável: a biografia em quadrinhos 
do gênio que criou os super-heróis da 
Marvel, escrito pelo próprio Stan Lee 
ao lado de Peter David e Collen Doran, 
parte da infância conturbada de Lee em 
Nova York, conta a história vista por den-
tro e passa pelos anos de glória como edi-
tor-chefe da Marvel Comics, nas décadas 
de 1960 e 1970. Além disso, as parcerias e as 
aparições recentes do quadrinista nos filmes 
do estúdio também são lembradas com o estilo 
divertido e enérgico que o consagrou.

Criador de heróis como Homem-Aranha, 
Hulk, Demolidor, os X-men e outros tantos, 
Stan Lee alavancou a Marvel à disputa pelo 
domínio no mercado dos quadrinhos em uma 
época em que a DC Comics era predominan-
te. Para isso, Lee vestiu os heróis com a pele 
de gente comum, que sofre com os dramas do 
dia a dia, apesar dos super-poderes.

“Stan Lee trouxe uma nova visão aos quadri-
nhos de super-heróis ao humanizar os perso-
nagens e dar a eles problemas da vida real, que 
se pareciam com os problemas dos seus leito-
res”, conta o tradutor de quadrinhos Maurício 
Muniz, responsável pela adaptação da biografia 
para o português. “Ele colocou os personagens 
com problemas como dificuldades para pagar o 

No fim do ano passado, o The-
atro Municipal de São Paulo foi 
sacudido por um terremoto. O 
diretor da fundação que o man-
tém, José Luiz Herencia, e o diri-
gente do instituto que adminis-
tra as contas, o IBGC (Instituto 
Brasileiro de Gestão Cultural), 
William Nacked, foram acusa-
dos de desvios de R$ 15 milhões.

A instituição é hoje inves-
tigada pelo Ministério Público 
de SP, por uma CPI na Câmara 
e pela Controladoria Geral do 
Município. Os dois confessa-
ram por meio de delação pre-
miada. E voltaram suas baterias 

para John Neschling, até então 
diretor artístico do Municipal. 
Acusaram o maestro de confli-
to de interesse e de tráfico de 
influência ao contratar artis-
tas de agentes que também o 
representam no exterior.

Neschling acabou demitido 
no começo do mês. Nesta en-
trevista, ele se defende. Diz que 
é vítima de “bandidos”, “men-
tirosos”. E acusa o prefeito Fer-
nando Haddad de não ter tido 
caráter ao permitir que fosse 
afastado do Municipal: “Ele não 
tem nada contra mim”. Confi-
ra o que ele diz.

O começo

“Os motivos pelos quais di-
ziam que eu era investigado fo-
ram mudando com o tempo. No 
início falava-se do meu salário 
[de R$ 150 mil por mês] e numa 
associação com Herencia e Na-
cked. Depois esses dois bandi-
dos confessaram seus crimes 
e ficou claro que eu não parti-
cipava absolutamente dessas 
falcatruas, desse conluio. Por 
mais que tentassem me envol-
ver, ficou claríssimo que não 
há nada, tanto na [investigação 
da] Controladoria como na Cor-

regedoria. Então começaram 
com essa história de conflito de 
interesses.Isso é fruto de uma 
total ignorância. Você tem 15 
ou 20 empresários de ópera 
no mundo, não mais. Trabalho 
com esses agentes há mais de 
30 anos! Não comecei a traba-
lhar com eles quando entrei no 
Municipal! Trabalho com três, 
quatro agentes. E, no Municipal, 
contratei artistas de 60 agen-
tes. Por exemplo, o agente que 
está trazendo “Elektra”, de Nova 
York: nunca trabalhei com ele 
na minha vida. 

“Nenhum empresário teve 

mais que 12% de participação 
de artistas nesses três anos em 
que eu estive no teatro.

Por que o acusam

“O que você quer que um 
mentiroso faça? Mentiroso men-
te. São delatores, querem se livrar 
das acusações. São dois ladrões, 
dois bandidos, corruptos, que 
roubaram e que são premiados 
por isso. Não se fala mais neles. 

“Já eu sofro um massacre e 
não tenho nenhum desman-
do administrativo. Eu não fiz 
porra nenhuma. Eu nunca na 

minha vida fiz nada de errado, 
em 70 anos de idade, 47 anos 
de carreira.

“Eu trabalhei em teatros 
muito mais sofisticados do 
que o Municipal: Ópera de 
Viena, Massimo de Palermo, 
Ópera de Bordeaux. Saí da 
Osesp acusado de ser auto-
ritário. Nunca de ladrão. Por 
que agora, no Municipal, eu co-
meçaria a roubar? Me deslum-
brei? Depois de fazer a Osesp, 
de ter reconhecimento inter-
nacional, vou querer vantagens 
ilícitas do Theatro Municipal? 
Coitado do Theatro Municipal.”

Incrível, fantástico, 
inacreditável: a biografia 
em quadrinhos do gênio 
que criou os super-heróis 
da Marvel. Selo Geektopia 
(Editora Novo Século). 192 
páginas. R$ 49,90. Stan Lee, 
Peter David e Collen Doran.

aluguel, a paixão não correspondida por alguém, 
medo do fracasso etc. Os heróis da Marvel eram 
mais humanos que os dos concorrentes e o pú-
blico aprovou”, comenta.

O tradutor conta também que Stan Lee foi res-
ponsável por dar mais profundidade aos perso-
nagens do universo dos quadrinhos, vistos an-

tes apenas como um produto para o público 
infantil. “Lee trouxe mais profundidade aos 

quadrinhos de heróis, uma dimensão que 
eles não tinham na época, pois eram con-

siderados produtos para crianças. Eke 
lutou para mudar esse raciocínio com 
uma visão mais sofisticada do que os 
personagens e suas aventuras pode-
riam ser”, comenta.

A parceria de Stan Lee com Jack 
Kirby é um dos temas tratados no 
livro. Para Muniz, Kirby é um dos 
únicos, no universo dos quadrinhos, 
que pode ser equiparado à geniali-
dade de Stan Lee. “Foi a união dos 
talentos do veterano Kirby à visão 
editorial, moderna e dinâmica de Lee 

que transformaram a Marvel em um 
sucesso tão grande.”

O tradutor conta do prazer de tra-
balhar com a biografia e conhecer his-

tórias sobre uma das lendas do mundo 
dos quadrinhos. “Como acompanho a vida 

e o trabalho de Lee há quase 40 anos, desde 
a infância, foi uma diversão e tanto saber de 

alguns detalhes curiosos da trajetória da Mar-
vel pelas próprias palavras de quem estava lá, no 
início da editora. Como profissional da área e fã 
de quadrinhos, considero esse álbum essencial.”

Nos cinemas

A vida de Stan Lee interessou também a outras 
mídias. Acostumado a aparições relâmpago nos 
filmes da Marvel, Lee vai ganhar um filme sobre a 
própria vida. A Fox comprou os direitos da história 
do quadrinista e vai transformá-lo em um espião 
nas telas de cinema. Ainda sem data e sem elenco 
confirmado, os produtores Marty Bowen e Wick 
Gofrey, responsáveis pelas franquias Crepúscu-
lo e Maze runner, estarão à frente do projeto. Lee 
deve aparecer como um herói ao estilo de James 
Bond de Roger Moore, segundo eles.

Dono da Marvel, 
Stan Lee, terá vida 

retratada
em filme de                                         

ação



>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

As divergências e críticas frequentes deverão 
ser evitadas, juntamente com as ações 
violentas. Terá sucesso fi nanceiro, profi ssional, 
social e bastante felicidade, na vida sentimental 
e amorosa.

Período que lhe promete muito êxito material, 
social e profi ssional, devido ao bom aspecto 
astral em seu horóscopo. Para que tudo saia 
conforme suas pretensões haja com otimismo, 
confi ança em si e mais entusiasmo. 

Gastos excessivos de dinheiro o perturbarão 
nos próximos dias. Saiba, pois, que devido à 
infl uência de Júpiter você estará predisposto 
para isso. 

Agora você lucrará em negócios imobiliários, 
pelo esforço no trabalho e no emprego de suas 
economias em fundos públicos. Os transportes, 
as mudanças estão favorecidas.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Momento muito bom para você. Entender-se-á 
perfeitamente com usa família e com seus 
superiores e colegas de trabalho e lucrará 
bastante se poupar o seu dinheiro.

Fase em que haverá muita paz no âmbito 
familiar. Muita felicidade íntima e proteção na 
vida social. Faça higiene mental, se divertindo 
passeando e conhecendo novas coisas à noite. 
Excelente ao trabalho.

Fase das mais afortunadas receberá boas 
propostas de negócios ou trabalho, realizará boa 
parte de seus sonhos, anseios e desejos, e viverá 
momento feliz ao lado da pessoa amada e dos 
familiares.

Período em que terá sucesso, em negócios 
relacionados com construções. Algum 
aborrecimento passageiro poderá ser esperado, 
em seu lar. Cuidado com um romance 
clandestino. Seja mais seletivo. Algumas 
difi culdades domésticas.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Evite a falta de persistência e dê continuidade 
nos empreendimentos ou negócios, que 
conseguirá bons resultados neste momento. 
Bom para tratar com pessoas importantes ao 
seu progresso.

Signo da ação será o mais favorecido agora. 
Tudo isso, se deve a magnífi ca infl uência de 
Vênus e de Mercúrio. Portanto, haverá paz em 
todos os setores de sua vida.

Deverá tomar muito cuidado ao dirigir veículos 
em estradas, ao entrar em contato com 
máquinas, fogo e eletricidade e com tudo que 
possa lhe prejudicar fi sicamente. Êxito em 
assuntos ocultos.

Com otimismo e entusiasmo, você consegue 
ótimos resultados. Procure evitar os 
compromissos arriscados. Não trate com 
pessoas desconhecidas. Tenha cautela.

N O V E L A S
MALHAÇÃO
Caio disfarça para Bárbara seu interesse por Joana. 
Tita sente ciúmes de Ricardo com Tânia. Caio confessa 
para Joana que conheceu a mãe dela. Caio percebe 
quando Gabriel observa Joana. 

SOL NASCENTE
Dora sente uma forte dor na barriga e Chica manda 
Tiago levar a esposa ao médico. Lenita vê Ralf pes-
quisando sobre o Japão. Yumi e Bernardo prestam 
socorro a Dora e Tiago. .

HAJA CORAÇÃO
Fedora acusa Beto de traição por ele estar ao lado 
de Tancinha. Aparício tenta tranquilizar Agilson e Lu-
crécia sobre o estado de saúde de Camila. O médi-
co avisa à família de Camila que a vida dela não está 
mais em perigo. 

CÚMPLICES DE UM RESGATE
Sabrina diz que viu homens em uma barraca com ve-
neno próximo do rio, na fl oresta. Dóris está com into-
xicação após beber a água. André conversa com Felipe 
e Julia sobre Benjamim ter assinado contrato com a 
gravadora concorrente da Dó-Ré-Music. 

VELHO CHICO
Dalva anuncia a Iolanda e Doninha que Encarnação 
desapareceu. Beatriz teme pela segurança de Ben-
to. Encarnação implora o perdão de Piedade. Ben-
to procura pistas sobre Martim e Queiroz é alertado. 
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Aílton Graça viverá Mussum no cinema
Em dezembro de 2014, o AdoroCinema divulgou em primeira mão que o diretor Roberto Santucci tinha adquirido os 

direitos da biografia de Mussum e que pretendia levar a vida do eterno Trapalhão para as telas de cinema. Praticamente 
dois anos se passaram e, por mais que Aílton Graça tenha sido confirmado como protagonista, nada mais se soube do fil-

me. Até agora. O AdoroCinema pôde conversar com Aílton durante a visita ao set da comédia Correndo Atrás, na qual ele é 
protagonista, e aproveitou a oportunidade para saber a quantas anda o filme do Mussum: “A gente conversou bastante so-
bre o Mussum, e apalavrou a possibilidade de fazer o filme.” Ailton revelou que o roteiro do longa-metragem ainda não foi 

escrito e que, por isso, ainda não há previsão para o início das filmagens. 

Saltimbancos
ganha nova versão

Dia 26 de janeiro. Os Saltimbancos 
Trapalhões: Rumo a Hollywood já tem 
data para chegar aos cinemas. O lon-
ga é uma nova versão do longa origi-
nal de 1981. O novo longa tem roteiro 
baseado na última adaptação teatral 

criada por Charles Moëller e Clau-
dio Botelho, e tem o retorno de Re-
nato Aragão e os remanescentes de 

sua turma, Dedé Santanna e Roberto 
Guilherme. Letícia Colin, Rafael Vitti, 
Livian Aragão, Emílio Dantas, Alinne 
Moraes e Marcos Frota complemen-

tam o elenco.

Propostas para 2017

O tema da violência doméstica 
poderá fazer parte das metas de 

produtividade do Poder Judiciário 
nacional para 2017. A proposta faz 
parte das deliberações do III En-
contro Nacional da Rede de Go-

vernança Colaborativa da Justiça 
Estadual, que aconteceu nos dias 

13 e 14 de setembro, em Belém 
(PA). Ao fi nal dos trabalhos, foi 

feita a apresentação consolidada 
das propostas de metas nacionais 

de produtividade para o próxi-
mo ano, que serão encaminhadas 
ao Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ) – órgão gestor das metas. O 
juiz auxiliar Gladiston Cutrim re-

presentou a Corregedoria Geral da 
Justiça do Maranhão no evento, e 
ressaltou a importância da troca 
de experiência entre os tribunais 
para a construção das metas na-

cionais da Justiça estadual.

Sósia de Montagner
foi ao velório

Além de familiares e amigos, tam-
bém chamou a atenção no enterro do 
ator Domingos Montagner, no sába-
do, 17, a presença de um sósia do ar-

tista. Morador da Lapa, em São Paulo, 
Valter Lima, que é dentista e tem 46 

anos, fez questão de prestar a sua ho-
menagem ao ídolo. “Vim na tentativa 
de me despedir de um cara que sem-

pre disseram que eu pareço muito. 
Vivi muita coisa boa por parecer com 

ele. Até com mulheres”, contou.

Atriz não se 
incomoda com idade

Carolina Dieckmann completou 
38 anos de idade, na sexta-feira (16). 
A atriz, que esbanja boa forma e vive 
postando fotos em que aparece sem 

maquiagem nas redes sociais, contou 
que não pensa sobre a chegada dos 40 
anos. “Não penso muito nisso, ainda 
não sinto a idade”, disse ela. Carolina 
Dieckmann explicou que costuma ver 
o lado positivo de amadurecer. “Adoro 
a minha vida! Tenho saúde e sinto que 
amadurecer tem tantos lados positi-
vos, que acho bobagem se preocupar 
com qualquer outra coisa. Tento sem-
pre ver o lado bom e, nesse caso, tem 

sido ótimo”, explicou a atriz.

Assistência às 
Vítimas 1 

Na última sexta-
feira (16), a corregedo-
ra-geral da Justiça, de-
sembargadora Anildes 
Cruz, acompanhada do 
juiz auxiliar José Amé-
rico Abreu Costa (Me-

didas Socioeducativas) 
receberam represen-

tantes do Programa de 
Assistência às Vítimas 
e Testemunhas Ame-
açadas (Provita). Na 

ocasião, os membros 
do Programa apresen-
taram reivindicações 
sobre a prioridade na 
tramitação processual 
dos casos que envol-
vam testemunhas ou 
vítimas ameaçadas.

Assistência às Vítimas 2

Os membros Maycko Passos (supervisor de atenção às 
vítimas e pessoas ameaçadas), Jorge Serejo (superintenden-

te de proteção e defesa dos Direitos Humanos), Diogo Ca-
bral (coordenador do Programa) e Fernando Rites (comis-

são arquidiocesana de justiça e paz), solicitaram o apoio da 
Corregedoria Geral da Justiça (CGJ-MA) para a demanda.

Assistência às 
Vítimas 3

O Programa de Prote-
ção a Vítimas e Testemu-

nhas Ameaçadas (Provita) 
é uma política pública de 
direitos humanos, conce-

bida enquanto instrumen-
to de combate à impuni-
dade e enfrentamento à 

criminalidade. A Lei esta-
beleceu normas para a or-
ganização dos programas 

estaduais de proteção a ví-
timas e testemunhas ame-
açadas e criou o Programa 
Federal de Assistência a Ví-
timas e Testemunhas Ame-

açadas. No Maranhão, o 
Provita foi instituído e re-

gulamentado pelo Decreto 
Estadual nº 19.446, de 11 

de março de 2003. 

Projeto Reggae Raiz
Toda quinta-feira no Bar do Nelson - Onde o Reg-
gae toca bonito!!! Avenida Litorânea-135/Calhau. 
Na próxima quinta (22)setembro a partir das 21h. 
Atrações: Léo Scartey (Orquestra Invisível), Cássio 
Maluvem (Estação Maluvem). Valor da entrada: 

homem R$ 20. A noite toda Mulher paga meia-en-
trada (R$ 10)* Mulheres terão entrada livre até às 

21h30. 

Diogo Nogueira
Com produção de Mário Moraes o sambista Diogo 
Nogueira irá se apresentar em São Luís dia 23 de 
setembro a partir das 21 no Círculo Militar com o 
show de pré - lançamento de seu DVD e da músi-
ca “Pé na Areia”. Ingressos: 1º Lote - Arena: R$ 60; 
Front open food de salgados: R$ 100; Lounge open 
food prime com “Boteco do Diogo” R$ 130 à venda 
Bilheteria Digital, Visótica Tropical, Bilheteria da 

Fazenda Open Music. Informações: (98) 98111 80 48

Inscrições prorrogadas
O Sesc prorrogou o prazo de inscrição para 

o seletivo de instrutor de dança. Até o dia 23 
de setembro os interessados podem candi-
datar-se a vaga no Sesc Administração, das 
8h30 às 11h30 e das 14 às 16 horas. A inscri-
ção é realizada mediante a doação de 1 qui-
lo de alimento não perecível, preferencial-
mente arroz, destinado ao Programa Mesa 

Brasil. Documentação exigida e pré-requisi-
tos no www.sescma.com.br

Enquanto a Chuva Passa
Show de estreia da turnê de lançamento 

do CD Enquanto A Chuva Passa, da canto-
ra maranhense Cecília Leite e Banda, com 
participação de artistas convidados e par-
ticipação especial do violoncelista, cantor 
e compositor carioca Lui Coimbra. Dias 21 
e 22 (quarta e quinta) às 21h – Teatro Ar-

thur Azevedo – Rua do Sol, Centro Histórico. 
Produção: Cecília Leite e Satchmo Produ-

ções. Ingressos: Troca por um livro infanto-
juvenil na bilheteria do Teatro, que serão 
doados à bibliotecas comunitárias de São 

Luís. Classificação etária: livre. Duração: 90 
min (1h30min)

Samba e Choro na Praça
Até dezembro vários espaços públicos de 
São Luís e de municípios serão palcos de 

grandes apresentações de grupos de samba 
e choro do Maranhão. O projeto é de inicia-
tiva da Máquina de Descascar’Alho e apoia-
do pela Lei Estadual de Incentivo à Cultura 
com patrocínio da Cemar. Dia 23 de setem-
bro será a  vez da cidade de Axixá receber o 
projeto. Convidados: os grupos Deu Branco 
e uma apresentação do Tribuna do Sam-

ba. No dia 25 de setembro em São José de 
Ribamar, a Máquina do Samba e o Samba 

de Boa farão a festa. O projeto fará três edi-
ções ainda nos meses de outubro e novem-

bro. Informações: (98) 98125-9988.
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Acabou 2016 
para o Moto
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Papão do Norte perde para o Volta Redonda por 3 a 1 e encerra atividades                                 
nesta temporada. Diretoria rubro-negra começa a pensar em 2017

Placar do jogo entre Volta 
Redonda e Moto Club

3 a 1

Placar da partida entre 
Sampaio e CRB

1 a 1

São Luís, segunda-feira, 19 de setembro de 2016

SÉRIE B

Tricolor perde chance 
de embalar no Brasileiro

Resultado foi construído em poucos minutos

Zagueiro e meia fecham ano 
como artilheiros do Papão

Sampaio largou na frente, mas CRB buscou empate no Castelão

O 
Moto Club deu adeus 
à Série D do Campeo-
nato Brasileiro. Com 
o acesso garantido, o 

time rubro-negro foi derrota-
do no último sábado (17), por 
3 x 1, para Volta Redonda, em 
partida válida pelas semifinais 
da competição nacional.

O time carioca segue fazen-
do uma campanha na Série D 
para torcedor nenhum botar 
defeito. O Esquadrão de Aço 
não tomou conhecimento do 
Papão do Norte e foi o primeiro 
time a garantir vaga na final. 

Com a vitória no Estádio 
Raulino de Oliveira no sábado, 
o Volta Redonda segue como o 
único clube invicto desta Sé-
rie D. Na partida de ida em São 
Luís, as equipes empataram 
em 1 a 1.

O Voltaço precisou de ape-
nas quatro minutos para abrir 
o placar com David, de cabeça. 
O mesmo David ampliou para 
o time do Rio de Janeiro, mas 
um minuto depois o Moto di-
minuiu e voltou para o jogo. 
Ainda no primeiro tempo, Dija 
Baiano fez um golaço, o tercei-
ro do Voltaço.

O jogo mal começou e os 
mandantes já abriram o placar. 
Aos 4 minutos, Marcelo cruzou 
da direita e David chegou para 
mandar de cabeça para o fundo 
das redes e abrir o placar. Aos 
7, David cabeceou novamente 
para o gol e quase fez o segun-
do. A bola chegou a assustar o 
goleiro Márcio Arantes.

Quando o Moto chegou per-
to do empate aos 15 minutos, 
o Volta Redonda ampliou na 
sequência. Primeiro, Marcos 
Paullo mandou uma bomba no 
ângulo, mas o goleiro Mota fez 
uma defesa espetacular, espal-
mando para escanteio. Dois mi-

Mota; Osmar, Daniel Felipe, 
Gilberto e Cristiano; João 
Cleriston, Marcelo e Marcos 
Júnior (Michel Cury); Rafael 
Pernão (Ayrton), Dija Baiano e 
David (Douglas Pedroso).
Técnico: Felipe Surian

Márcio Arantes; Fred, Luís 
Fernando e Wanderson 
(Cleo); Diego Valderrama, 
Curuca, Felipe Dias, Chico 
Balla (Jeferson) e Marcos 
Paullo; Gabriel (Cris) e Thiago 
Miracema. 
Técnico: Ruy Scarpino

Volta Redonda

Moto Club

Renda: R$ 52.235
Público: 2.557 pagantes (3.316 no total)

nutos depois veio o gol e foi um 
golaço de David. Após o cruza-
mento de Osmar, David mandou 
um voleio e ampliou o placar.

Mas o Papão não perdeu tem-
po para se lançar ao ataque e 
marcou um minuto depois. O 
zagueiro Fred foi para a área 
após a saída da bola e su-
biu na área do Voltaço 
para diminuir. De-

pois do gol do Moto, o Volta 
foi para cima. Primeiro David 
e Cristiano chegaram livres 
na área, mas se atrapalharam 
e o chute de Cristiano saiu 
mascado. Um minuto depois, 
Márcio precisou se antecipar 
para tirar a bola dos pés de 
Dija Baiano.

Mas o gol de Dija Baiano 
ainda estava por vir. Aos 37 
minutos, o atacante fez um 
golaço, o terceiro do Volta 
Redonda. Marcelo chegou 
na linda de fundo, levantou 
a cabeça e mandou a bola na 
medida para o craque do Vol-
taço, que dominou com ca-
tegoria e fuzilou no ângulo, 
fazendo uma pintura.

O Moto encerrou sua cami-
nhada na Série D do Campe-
onato Brasileiro após perder 
para o Volta Redonda, por 3 a 
1, no Raulino de Oliveira, no 
Rio de Janeiro. O primeiro jogo, 
em São Luís, foi 1 a 1. Ao todo, 
o Moto somou nesta competi-
ção 22 pontos, conquistados 
em cinco vitórias, sete empa-
tes e duas derrotas. Marcou 19 
gols e sofreu 12.

Na Série D, o artilheiro foi 

o zagueiro Fred, com três gols, 
dois de falta e um de cabeça. 
O artilheiro do ano foi o meia 
Marcos Paullo. Ele fez 10 gols 
considerando oito marcados 
no Campeonato Maranhense 
e os outros dois já no mata-
mata da Série D do Brasileiro.

Em 2017, o Moto vai jogar 
o Campeonato Maranhense, 
Copa do Nordeste, Copa do 
Brasil e a Série C do Campe-
onato Brasileiro.

gols marcados 
por Marcos Paulo 

10
GOLS 

O Volta 
Redonada marcou 

três belos gols contra o 
Moto Club e avançou 

para a final da 
Série D

Um tempo de cada time 
e um resultado que não ser-
viu para ninguém. Este foi o 
retrato do empate por 1 a 1 
entre Sampaio Corrêa e CRB, 
na tarde deste sábado, no Es-
tádio Castelão, em São Luís, 
pela 26ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro.

Com o pontinho conquis-
tado fora de casa, O CRB ga-
nhou companhia de Avaí e 
Londrina na briga pelo G4, 
chegando aos 39 pontos, junto 
com Avaí e Londrina, mas le-
vantando vantagem no saldo 
de gols. O Sampaio Corrêa, 
por sua vez, segue na lan-
terna da Série B com apenas 
21, cada vez mais distante do 
primeiro time fora da degola.

Partida bastante 
disputada 

Em jogo bastante 
disputado, o Sampaio 
Corrêa ficou no empate em 
1 a 1 contra a equipe do 
CRB, em partida disputada 
na tarde do último sábado 
(17), no Estádio Castelão. 
O início de partida 
mostrou o Sampaio 
propondo o jogo, tomando 
a iniciativa, arriscando 
até mesmo chutes de fora 
da área, com Marmentini 
e Tássio. O CRB ficava na 
defesa e se aproveitava 
dos erros do Tricolor para 
contragolpear, e levava 
perigo em suas investidas. 
Mas a melhor chance 
surgiu com Pimentinha, 
que na frente do gol 
chutou para fora. Antes 
do fim da etapa inicial, 
Pimentinha avançou para 
cima da marcação, e o 
zagueiro tentou pará-lo 
com o cotovelo. 

Edgar deu mais 
rapidez ao ataque

O resultado em nada 
interessava, e o Sampaio 
só tinha uma alternativa: 
partir pra cima. As 
chances foram criadas, 
mas faltava o toque 
decisivo, que impedia o 
segundo gol boliviano. 
Edgar entrou no jogo 
substituindo Jean Carlo. 
Logos nos primeiros 
minutos em campo, Edgar 
escapou pela direita 
em velocidade e quase 
marcou. O goleiro do CRB 
abafou o chute.
A partida ficou aberta, 
mas o placar não mais se 
alterou até o apito final. 
O Sampaio volta a campo 
na próxima sexta-feira 
para enfrentar o Criciúma, 
em confronto na casa 
adversária.

Rodrigo Ramos; Éder Sciola 
(Thiago Santos), Luiz Otávio, 
Wágner e Heverton; Tássio, 
Diego Lorenzi (Hiltinho), 
Renan Luís e Gustavo 
Marmentini; Jean Carlos 
(Edgar) e Pimentinha. 
Técnico: Flávio Araújo

Júlio César; Marcos (Bocão), 
Diego Jussani, Flávio 
Boaventura e Diego; Geandro, 
Matheus Galdezani, Luidy e 
Gerson Magrão; Roger Gaúcho 
(Assisinho) e Neto Baiano 
(Zé Carlos). Técnico: Mazola 
Júnior

Sampaio

CRB -AL 

Renda: R$ 50.670
Público: 4.759 pagantes (6.627 total)
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Nico Rosberg vence em 
Cingapura e assume a ponta

Brasileiro iguala recorde pessoal 
com chute de 53 jardas na NFL

Eu tinha 
o objetivo 
de ganhar 

medalha em 
todos as provas 
individuais. Não 
importava a cor

Daniel Dias, 
atleta paralímpico

Daniel Dias é o maior medalhista no Rio. Fenômeno brasileiro repete Pequim 2008 e sobe 
no pódio em suas nove provas, com quatro ouros, três pratas e dois bronzes

ESPORTES

9
medalhas foram 

conquistadas por Daniel 
Dias no Rio 2016

O maior do Rio
FÓRMULA 1

FUTEBOL AMERICANO

M
aior atleta paralím-
pico do Brasil e uma 
das referências dos es-
portes adaptados em 

todo o mundo, Daniel Dias não 
decepcionou em casa. Entrou 
na Rio 2016 com uma agenda 
carregada de nove provas em 10 
dias, e cumpriu a meta: subiu 
no pódio em todas elas. Com 
quatro ouros, três pratas e dois 
bronzes, o brasileiro termina os 
Jogos como o maior medalhista 
no quadro geral. 

Na contagem de ouros, po-
rém, o topo ficou com outro na-
dador. Astro de Belarus, Ihar Boki 
também correspondeu às ex-
pectativas e fez tocar seis vezes 
o hino de seu país no Estádio 
Aquático. Ele levou ainda um 
bronze, fechando a participa-
ção com sete medalhas.

Brasileiro Daniel Dias chegou a 24 medalhas nas paralimpíadas ao conquistar nove no Rio 2016

Nico Rosberg tira Lewis Hamilton da liderança da competição

Brasileiro conquistou 24 medalhas

Daniel Dias 
não brilhou 
sozinho

Com seus nove pódios no Rio, Daniel 
Dias alcançou a marca de 24 medalhas 
em Paralimpíadas: um recorde na nata-
ção masculina. O paulista, que compete 
na classe S5, garantiu o tricampeonato 
dos 100m livre, 200m livre e 100m costas, 
além de seu segundo ouro nos 50m livre. 
Levou ainda as pratas dos 100m peito e 
revezamentos 4x50m livre misto até 20 
pontos e 4x100m livre masculino até 34 
pontos. Completando o rol de medalhas 
em casa, os bronzes dos 50m borboleta 
e do revezamento 4x100m medley mas-
culino até 34 pontos.

Aos 28 anos, Daniel teve um desem-

penho bem próximo ao de Pequim 2008, 
quando estreou nos Jogos conquistando 
também nove medalhas. Na ocasião, po-
rém, foram quatro ouros, quatro pratas 
e um bronze. Em sua outra Paralimpí-
ada do currículo, Londres 2012, foram 
seis ouros. “Eu tinha o objetivo de ganhar 
medalha em todos as provas individu-
ais. Não importava a cor. Quatro ouros 
foi incrível e estou curtindo muito tudo 
isso. Foram os melhores dias da minha 
vida. Nadar diante da minha família, meus 
filhos, meus pais, minha esposa e toda 
essa torcida foi inesquecível”, comemo-
rou Daniel.

O brasileiro não foi soberano 
na piscina do Estádio Aquático. 
Além do maior medalhista dos 
Jogos, saiu da natação também 
o atleta mais vencedor da Rio 

2016. Foi o astro de Belarus, Ihar 
Boki, que conquistou seis ouros. 
Na única prova que disputou e 
não bateu na frente, o jovem de 
22 anos ainda foi ao pódio, com 
um bronze. 

Competindo na classe S13, 
para atletas com baixa visão, Boki, 
que já vinha de cinco ouros em 
Londres, teve desempenho ainda 
melhor no Brasil: venceu os 50m, 
100m e 400m livre, além 100m 
costas, 100m borboleta e 200m 

Dubrov, 
Krypak 

e Bogodaiko 
chamaram a 
atenção no                            

Rio 2016

Era o 200º GP de Nico Ros-
berg na Fórmula 1. E o alemão 
da Mercedes tinha ainda mais 
motivos para considerar a cor-
rida em Cingapura especial. 
Soberano no fim de semana, 
ele largava da pole e tinha a 
grande chance de ultrapassar 
o companheiro Lewis Hamil-
ton na tabela de classificação 
para reassumir a liderança da 
temporada. Tudo caminhava 

Brasileiros 
fazem prova 
discreta

Felipe Massa fez uma 
prova discreta e terminou 
em 12º. O veterano da 
Williams largou em 
11º, chegou a figurar na 
zona de pontuação, mas 
não conseguiu manter 
o ritmo dos pilotos da 
frente e acabou zerado. 
Seu companheiro Valtteri 
Bottas também não se 
destacou, só chamou 
a atenção quando 
precisou ajeitar o cinto 
de segurança nos boxes 
e abandonou. O outro 
brasileiro, Felipe Nasr, 
da Sauber, largou em 
17º, ganhou algumas 
posições, mas também 
não marcou pontos, 
fechando em 13º.

para uma vitória tranquila no 
Circuito de Marina Bay, mas 
uma mudança de estratégia de 
Daniel Ricciardo, da RBR, deu 
contornos de tensão às últi-
mas voltas. O australiano fez 
um pit stop a mais, colocou 
pneus novos e saiu à caça de 
de Rosberg. A diferença de 30s 
virou pó rapidamente. Na úl-
tima volta, Ricciardo chegou 
de vez. Mas o alemão mante-
ve a frieza e cruzou a linha de 
chegada com menos de meio 
segundo de vantagem, assegu-
rando a vitória. Apático desde 
os treinos, Hamilton largou em 
terceiro, chegou a ser ultrapas-
sado por Kimi Raikkonen, da 
Ferrari, durante a prova, mas 
recuperou a posição nos bo-
xes e completou o pódio. Res-
tando seis etapas para o fim 
do campeonato, Rosberg che-
gou a 273 pontos contra 265 
do britânico, revertendo uma 
desvantagem de dois pontos 
para uma vantagem de oito, se 
tornando líder do Mundial de 
Pilotos. “Foi um fim de sema-
na incrível para mim. Ontem 
com a pole e hoje com uma 
ótima largada e um bom carro 
na corrida. Claro que Daniel 
tentou me pegar com o pit stop. 
Sabíamos que seria apertado 
no fim, mas tudo funcionou. 
Estou muito feliz”, celebrou 
Rosberg.

O brasileiro Cairo Santos 
igualou seu recorde pessoal 
ontem, ao acertar um chute de 
53 jardas. Ele ainda foi respon-
sável por todos os pontos do 
Kansas City Chiefs. No entanto, 
apesar do seu bom desempe-
nho, o time acabou derrota-
do por 19 a 12 pelo Houston 
Texans, fora de casa, pela se-
gunda semana da NFL, a liga 
de futebol americano.

Em sua terceira temporada 
na liga, Cairo já havia acer-
tado duas vezes da distância. 
A primeira aconteceu no dia 
26 de outubro de 2014, na vi-
tória por 34 a 7 sobre o Saint 
Louis Rams, agora com sede 
em Los Angeles. A segunda foi 

no ano passado, no dia 20 de 
dezembro, quando seu time 
venceu por 34 a 14 o Baltimore 
Ravens. Na atual temporada, 
Cairo está perfeito. Ele acer-
tou os seis field goals, que são 
os chutes com valor de três 
pontos, e as três conversões 
de ponto-extra, que aconte-
cem depois da marcação de 
um touchdown.

Os Chiefs sofreram com a 
defesa dos Texans no confron-
to. O quarterback Alex Smith 
foi sacado quatro vezes, e o 
time cometeu três fumbles. 
Com o resultado, Houston che-
ga a duas vitórias em dois jo-
gos. Kansas City venceu uma 
e perdeu outra.

medley. Fechou sua coleção de 
medalhas com o terceiro lugar 
nos 100m peito.

Além de Daniel Dias e Ihar 
Boki, chamaram a atenção tam-
bém três ucranianos que con-
quistaram oito medalhas cada. 
Destaque principal para a re-
velação Maksym Krypak, de 21 
anos, que tomou do brasileiro 
Andre Brasil o posto de principal 
nome da classe S10, estreando 
em Paralimpíadas com cinco 
ouros e três pratas.


